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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.3M —	 28 DE SETEMBRO

DE 1806

(oue	 ao Lyeen Mattanhense as vantagens de que
gota o ;yt,ltsio Nacional

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos de Brazil, attetulendo és informações
prestadas pelo commissario fiscal do Governo
Federal sobre os prograrmnas de ensino e
maio por que são executados no Lyceo Mara-
nhense, resolve conceder a este estabeleci-
mento de instrucção, na forma do disposto no
deereto n. 1.289 de 21 do fevereiro de 1891,
as vantagens de que gosa o Gymnasio Na-
cional e de que tratam os a,rts. 431 do de-
creto ti. 1.232 II de 2 de janeiro de 1891 e 38
paragrapho unice ( 1 0 , 1 0 0. 981 de 8 do no-
vembro de 1894.

Capital Federal, 28 de setembro de 189(3,
8' da Republica.

1
Por decreto de 23 do corrente, foi nomeado

o cidadão Ignacio de Paula Antunes para o
logar de thesoureiro da Repartição de Poli-
cia do D:stricto Federal.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 28 do corrente:

Concedeu-se, conforme pediram

Troca de corpos entre si aos capitães-aju-
dantes Clarimundo Adalberto Nepomuceno da
Silva e José Xavier dos Anjos, esto do 29' ba-
talhão de infantaria e aquelle do 25' da
mesma arma ;

Reforma, de accorlo com os arts. I" o 4" do
decreto n. 193 A. de 30 de janeiro de 1890.
ao c .apiião do 18^ batalhão de infantaria Ma-
noel Accioli Pinheiro.

—Foi reformado com o soldo por inteiro,
de conformidade com o disposto na ultima
parte do § 3 . do plano que baixou com o de-
ereto de 11 de dezembro de 1815, 02' sargento
do Asylo dos Invalidos da Patria •anuario da
Rosa Franco, visto se haver inutilisalo para
o serviço do exercito, quando praça do 4' ba-
talhão de infantaria em serviço de campanha
no Estado do Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri0 da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 29 do corrente, foi provo-
g,ada por 69 dia ; , som vencimentos, a licença
ultimamente coaredida ao inspector seccional
da 4" circuinscripção policial urbana, José
Antonio Bernardes, para tratar de negocies
de seu interw:se.

--

Expeliente de 29 de sete,nbro r'e 1896

Recommendou-se:
Ao chefe de policia que informa sobre o

resultado das diligencias feitas para o desco-
brimento e prisão de Bernardino Alves Pe-
reira e Antonio de Oliveira, acusados de lio-
micidio na pessoa do Antonio Moreira. da
Silva;	 .

Ao presidente do Tribunal Civil o
mina 1, tambem para que informe, em que
estado se acha o processo instaurado contra
os referidos criminoso3.

—T rans i ra -se

Ao 1' secretario da C imara Deputados,
para ser piei • tile é me..,.(na. Camara. O reque-
rimento em que o capitão reformado da bri-
gada policial João Ferreira de Araujo Serrano
pede para sere.m averbadai em seu:-.; assenta-
menta; do praça 0 7; serviç H p ir elle presta-
do; CM c)rp)s arroegiinentad03;

Ao Ministerio da Guerra, para ser tomado
na consideração que merecer, cópia do oficio
em que o coronel commandante superior da
guarda nacional da comarca de Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro, pede que, pela In-
tendencia da Guerra, seja fornecido a um dos
batalhões, já organisados, da mesma guarda,
um fardamento completo de I" e 2 gala
para .25 musicos.

—Foi remettida à comarca do Carmo da
Parnahyba, no Estado de Mina?, Geraes, a
patente de official da guarda nacional a
Theophilo Augusto de Araujo.

Directoria do Interior

Expediente de 28 de setemboo tie 1896

Autorisou-se o inspector geral de saude
dos portos, em referencia aos oficies do
1/ e IR deste ma, a despender a quantia de
14:790$960, com a acquisição de artigos no-
cessarios ao lizareto da ilha Grande, ao reboa-
cador Republica, em serviço do mesmo laza-
reto, ás lanchas das visitas sanitarias externa
o interna do porto, e ao vapor Paula Candido,
empregado na conducção de eafermos e des.
infecção de navios.

—Declarou-se ao referido inspector, para
os fins convenientes e em referencia ao oficio
do 17 de setembro corrente, que este minis-
terio providenciou afim de que, na respectiva
alfandega, seja paga a Booth Comp. a
importancia do aluguel da lancha Aranha,
que, durante 03 mezes de novembro e dezem-
bro do atino pr.iximo passado, esteve ao ser-
viço) da Inspectoria de Saud() do Porto do
Estado do Pará.

^

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Interior — 2 1 secção — Ca-
pital Federal, 28 de setembro de 1890.

Accuso recebido o oficio ri. 616, do 24 do
corrente mez, com o qual envipastes, infor-
mado, o requerimento em que Santos Irmão
pelem seja prorogrdo par mais vinte dias o
prazo estabelecido no respsetivo contracto
para executarem os reparos neces . arios é
lancha Santa Izabel, pertencente ao serviço
dessa inspectoria.

Os peticionados não justificaram, de modo
completo, as allegações relativas á. demora
na remessa, despacho e experiencia dos tubos
da caldeira da mesma lancha, porqfianto
apresentaram apenas um dleumento concer-
nente á expedição. A demora desta só pode-
ria, aliás, ser aweciada si fosse conhecida a
data da encommenda.

Assim, declaro-vos que, depois de con-
dublas o accei KIS todas as obras, e conside-
rados, á vista dos documentos que os contra-
tantes exhibirem, os motivos que determina-
ram o excesso do prazo, resolverei sobre a re-
levação do pagrã.inento da multa.

Sa,ude o fraternidade. — Alberto Torres.
Sr. inspector geral de saude dos portos.

•INSTITUTO SAlfaltIO FFIDERAT,

Remetteram-se:
Ao director do Laboratorio Nacional do

Analyses formulas e amostras dos prepara-
dos «Vinho reconstituinte de 1:ela, carne e

PaimENna; J. nr: MORAES B.aurtos.

Alberto de Saras Martins Torres.

vlinisterica da Justiça e Negodoe
Interiores

Directoria da Justiça

•



Regnerimentos despe1wdos

Granado Comp. pedindo transferencia
da sua drogaria para a rua Primeiro de
Março n. 14.-Apresente a licença para a
devida modificação.

Pharinaccutica Pedra Matheus Junior, P e
-dindo licença para dirigir a pharmacia sita

á rua de S. Christovão n. 37. - Deferido;
passe-se a licença.

--
Directoria da Instrucção

Expediente de 20 de setembro de 1896
Remetteram	 :
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo o decreto concedendo a jubilação
ao lente daquella faculdade Dr. Joaquim José
Vieira de Carvalho ;

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife o decreto nomeando para o togar de lente

lacto-Phosphato de cal, vinho de kola, cacáo,
coca e chiorhydro phosphato de cal, desin-
fectante eeonomieo, ellxir do constipação»
solicitados á venda pelos Srs. Joaquim Fer-
reira de Moura, Frederico Hogberg e Augusto
do Moura, afim de serem naquelle laborato-
rio analysadas

Ao vice-dE .ector interino da Repartição
dos Telegraphos o laudo da inspecção de saude
a que foram submettidos Joaquim Gonçalves
da Rocha Mattos e José Joaquim de Oliveira,
ambos empregados daquella repartição;

Ao director 'do hospital maritimo de
Santa Isabel, em resposta ao officio n. 192, de
14 do corrente, o aviso do MiniSterio do Inte-
rior de 12 de agosto findo, que resolvia sobre
o assumpto do referidó officio;

Ao Ministerio do Interior o laudo da
O	 inspecção a que foi submettido o Dr. João

Gaivão da Costa França, juiz da Côrte
Appellação.

substituto da 1 , senão da mesma faculdade
o Dr. Vergueiro Marques Carneiro Leão.

-- •
Requerimentos despachados

Raymundo Lamaignère Moniz, a.lumno da
Escola Polytechnica , pedindo dispensa da
frequencia em exercidos praticas do curso
geral. por já os haver feito em 1895 e deites
ter apresentado os respectivos trabalhos gra-
phicos.-Indeferido, por falta do necessario
relatorio.

Bacharel José Bonifacio Burlamaque Moura.
-Mantido o despacho anterior.

Bacharel Carlos Jorge Salla.berry.-Idem.

Nlinisterio das Relações Exteriores
Reinerimento de.sp.lehndo

Dia 29 do setembro do 1839

Guilliermina Guimarães.-Date e complete
o •>;ello.

Maio Junho

300 25 126 16.263

GENEROS QUANTIDADE

Abril

Aineniloaq
Aniz estrodado 	
Azeito (lace	 	
CO umbolin gerados 	
Cimento 	  

10) kilogrs.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

106 a 122.50
» 250.00

120 : 150.00
»	 33.00

34 P	 4).00
Enxofre-bruto 	 	 Idem. 7.40 :	 8.60

»	 sublimado 	 Idem. 13.75 P	 1 4.00
Herva-dace 	  Idem. 65 >5	 70.00
Oleos 	 Idem. 53 :	 59.00
Oleo do ricino 	 Idem. tio 7,	 02.00
Queijo Gruyá re 	 Idem. 110 »	 155.00

»	 Ilollandez 	 Idorn. 145 » 175.00
Sabão 	   I lem. 37 5>	 65.00
Telhas 	   1.(NU0 45 :	 75.(0
Lacliiilios 	 Hein. 45 :	 60 00
Salonarinho 	  100 kilogrS. 830 >5	 1275
Vinho 	 70 litros. 70 o	 86.00

Coasula io Geral dos Estados Unidos do Brazil eat Evança, Mar.;ellia, 3) de junho de 1803.-0 cansul geral, J. Ferraz; Rego.

Ma.ppa dos generos importaJos do Brazil no porto de Marselha n.o 2') trimestre de 18 .6

:5.W

	

108 >a> 2112):(0)00	 116 a 11:5.W

>120 :1 01: Ug	 120 >>:› IRt'(r:)

24 » 40.0031 » 40.0[)
740 >)	 8.00 825 » 6::

	

13.75 : 11.00	 14.75 0 14.00

	

8') : 84:a)	
80 » 85.00

	

46.50	 441 :	 7.00
44 : 60.00

	

110 : 155.00	 120 O, 100.00
140 » 170.0)

12 : 176%

	

45 o 75.00	
36 » 65.0)
45 » 75.00

45 » 60.00 45 : 60.00
85) 	 o 12.00

	

85') o 12.75	 85

	

70 o 90.00	 70 o 90.00

Rio de Janeiro 	

CAFE'

Santos 	 	 saccos

4	 91(3 20 1.475

cAFE' Ct,INA COUROS	 ClIARUTOS FUMO

sacos sac :os SacCOS quantidade	 Caixas b das

FUMO

balas

13a loa

(•

o
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1.51ARZ1i OFFIcIAL	 Setembro - 1893

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França-3 a secção -N. 14 - Marselha, 27 de julho de 1896.
Com o presente officio tenho a honra de VO3 apresentar os mappa,s demonstrativos do movimento commercial e maritimo

havido entre este porto e os do Brazil, durante o trimestre proxitno findo.
Igualmente vos remetto, annexo, um quadro explicativo dos emigrantes que no referido trimestre embarcaram neste porto

com destino ao Brazil.
Satz le e fraternidade-J. Femcs Rego.-Ao Sr. Dr. Carlo.s August) de Carvalh), Ministro •de Estado dis Rel.tçôes Exteriores.

Preço corrente de varic,s generos exportaios de Marselha para o Brasil no 2`' trimestre de 1896

Con,ulado Geral dos Estados Unidos do Brazil cru França, Mar.ellet, 30 de junho de 1890.- O eonsul geral, J. Ireïroz Rego.

•

o
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Mappa dos ganeros exportalos do porto do Marselha para o do Rio de Janeiro no 2° trimestre de 1896

LADR mios

barris

AZEITE DeiCE

caixas.

2.336

CHUMBO

lingoados

0.303

FARINHA DE TRIGO

SaCCOS

200

caixas

20M105

OLEG

caixa3

09

ROLHAS

balas

4

fardos

AZEITONAS

barris •

4

CIMENTO

barris

248

rEnRAGENS

-caixas

7

'quantia

100.900

barris

30

SArao

caixas

53

caixas

155

AsPHALTO

saccos

1.6'37

C /Nt.ERVAS

caixas

00

FAZENDAS

caixas

islA DEI RA

qua n Lidada

100

TELII s.S

quantidade

1.513.324

caixas

3

CERVEJA

caixas

1

CONFEITARIA

• caixas

3

FRUCTAS ' SECAS

caixas

20

MANTEIGA

caixas

PELLES

4

TECIDOS

caixas

10

saccos

48

CEVADA

barricas

24

CRINA VEGETAI,

balas

530

LICORES

caixas

55

MOVEIS

caixas

. PAPEL

caixas

33

fluo)

barricas

12.

• cAav:ko

"

ESSSNCIAS'

2

LIVROS

caixas

33

OCA

barris

210

QUENQUILHAEtA..,

caixas

6

-s• Nuo

barris

839

sucos

20

CANOS DE 'BARRO

quaritidades.:

ESPOLETAS— •
.	 .	 .	 .

caixas

3

,

barricas

MA CII n NAS

ca ixas

4 --

QUE;.10

cai x

5

VERNIOUTII

caixas

8)5

oLE0 DE RICJINo .

barris

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha, 30 de junho de 189(3.— O Consta Coral,). Fera : Rego.

•



TONELADAS EQUIPAGEM

8.873 404

ENIBARCAÇUS ' NUMERO

qi•

Estfaligell'as: vapores - 5

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

•
Estrngeiras : vapores 	
Estrangeiras : veleiras 	

o
12

10.993
7.358

490
147

Total.	 	   	 	 18 18.381 637

4220 Quarta-feira 30	 • DTARTO OFFTM At	 Setembro-1893

Preço corrente de varios generos importados do Brazil no porta tde Marselha no 2 0 trimest e de 1896

•

PREÇOS

GENEROS QUANTJDADES

Abril	 _ Maio	 Junho

Rio de Janeiro

50 kilos, desconto 2°/o
Café 	 Rio-lavado 110 a 115.00 105 a.110.00 100 a 105.00

Superior 98 » 104.00 97 » 100.00 94 o	 96.00
jo Na 94 »	 97.00 94 o	 96.00 91 o	 93.00

Ia regular 90 »	 93.00 91 o	 93.00 88 »	 90.00
l a	ordinaria 80 »	 89.00- 87 »	 92.00 85 o	 87.0J

2a bôa 83 »	 85.00 88 >>	 86.00 82»	 84.00
2a Minaria 80 o	 83.00 78 o	 80.03 78 ». 80.00

Couros 	 seccos	 13/14	 kilgs •	 80.00 80.00 80.00

Santos

50 kilos, desconto 2 o/o
Café 	 Bom superior 96	 98.00 93	 95.00 90 o	 95.00

Bom 91 o	 95.01 86 »	 90.00 83 >>	 88.00
•	 Regular 84 »	 87.00 81 »	 81.00 79 »	 0.00
Ordinaria 75	 82.00 72 o	 78.u0 72 D	 78.00

>>	 	 Escolhida 68 o	 70.00 63 »	 66.00 63 o	 66 00

Bahia

Café 	 Bahia 86»	 91.00 Si, 	»	 80.00 80 o	 85.00
Chumbada 94 o 100.00 88 » • 92.00 87 o	 90.00

Cacáo 	 . • Preparada GO w	 62.00 GO »	 62.00 60 »	 62.00
Couros 	 seccos	 10 kilos 85 85

salgados 13/14 kiLos, 75 »	 70.00 75 »	 70.00 75	 71.00

Rio Grande do Sul

Couros 	 13/14 kilos largos 100 o 105 00 100 » 105.00 loa 0 105.00

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Mars2Ilia, 30 de junho de 1896.-0 consul geral, 1. Ferras Rego.

.;

IViaPPa . do_ movimento de navegação entre o Brazil e o porta de Mar sel ha no 20 trimestre de 1896

ENTRADAS

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em França, Mar3e1ha, 30;de junho da 1890.-0 consid geral, J. Ferras Rego.

•
	 •



ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco de França 	
Outros Wincos 	

2 "/,,
3 "/. a 5 1/2 0/.

2 °/„
3 0/. a 5 1/2 0/0

2 "/0
3 °A a 5 1/2 °/0
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Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos na praça de Marselha durante o 2° trimestre de 1896

CAMBIO

o

ABRIL JUNHOMAIODESTINO

Sobre o Brazil

No 1 0 dia de cada MO7 	
Durante o mez 	

Sobre a Inglaterra

No l n dia de cada mcz 	
Durante o mez 	

Sobra . os Estados Unidos da America.

No I n dia de cada inez 	
Durante o mez 	

1$081 por 1 franco
$900 a 1$981 por 1 franco

fr. 25.20 1/2 por 1 £,
Ir. 25.15 1/2 a fr25.24 por l ;t:

fr 5.14 por 1 deitar
fr.5.10 a fr. 5.15 por dollar

/$000 por 1 franco
$969 a 4078 por 1 franco

fr. 25.10 por 1
fr. 25.14 a fr. 25.22 por 1

fr. 5.13 1/2 par 1 dollar
fr.5.11 a fr. 5.15 por 1 dollar

$933 por 1 franco
$930 a $965 por 1 franco

fr. 25.17 por 1 .£
fr. 25.13 a fr. 25.22 por I .1)

5.13 p •r 1 dollar
5.11 a 515 1 por dollar

TAXA DE DESCONTOS
	 •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha, 30 d..3 junho de 15 t3•— O consul geral, J. Ferras Rego.

Mappa dos generos exportados do porto de Marselha para os da Bahia, Victoria e Santos no 20 trimestre de 1896

41•'

Bahia 	

TELHAS VINHO

Victoria . , 	

FAZENDAS PERFUMARIA

a

SAL

.

quantidade barris caixas caixas

.*

kilogrms. ...

252.620 220 55 20 350.000

Santos 	
_.	 .

ABSINT110 A LCOOL AGUA MINERAL ARRcz AZEITE	 DOCE	 •
-.

caixas barris caixas saccos caixas barris

200 4 10	 . 1.000 179 ,..

AZEITONAS CRINA VEGETAL CIMENTO CIIUmB0 . ENXOFRO ESSENCIAS FERRAGENS

barris balas barricas lingoados caixas caixas caixas

15 170 50 1.390 300 3 11( I

FRUCTAS SECCAS .	 Cla0 DE BICO LICORES •	 LADRILHOS LOUÇA MOVEIS MAM NAS

caixas sacros caixas quantidade barricas caixas caixas
_

2 200 87 101.400 3 3 3

OCA QUEIJOS SAL TELHAS VERMOUTII VINHO

.

barris caixas kilogrms quantidade caixas barris
....

100 1 1.015.485 1.129.970 1.880• 25

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha, 30 de junho de 1890.-0 consul geral, J. Ferra; Rego.
•

•
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DIÁRIO OFFICIAL	 Setembro

Mlinisterio *da Fa2enda

Por portaria de 28 do corrente, fortim con-
cedidos tres mezes de licença, com venci-
mento na fôrma da lei, ao guarda da Alfaio-

-dega -do Rio Grande do Norte, Alfredo Au-
gusto Seabra de Mello, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Ga-
binete do ministro — N. 44 — Em 26 de
setembro de 1893.

Sr. l' secretario da Camara dos Deputados
— Em oficio de 22 do corrente, solicitaes a
este rninisterio, de ordem da Camara dos
Deputados, que informe: 	 .

I.' Porque motivo não deu o governo até
agora o preciso regulamento á lei do 16 de
dezembro de 1895 e quis diz respeito aos cor-
retores de fundos publicos ;

2.° Porque não tem o governo cobrado o
imposto de 1 1 /,?', sobre operações deicambio,
e consignado pela lei de orçamento vigente.
.Etn resposta cumpre-me dar as. seguintes

informações, para que vos digneis de levai-as
ao conhecimento da Camara dos Deputados:

1.0 A 17_ de outubro de 1892 o deputado
pelo Estado, de Minas Gerara, Sr. Dr. Jaeob
da Paixão, apresentou á Camara um projecto
em deus artigos — « destinado a sanar uma
das lacunas da nossa-legislação -commereial e,
de certo modo dificultar o joga da Bolsa».

A ommissão de constituição, legislação e
justiça, a-cujo estudo foi esse projeeto sub-
mettido, apresentou a 13 de julho de 1893
'um substitutivo, que foi no atino passado
convertid) na lei n. 351, de -16 de dezembro
de 1895 com algumas modificações.

Publicada a lei, tratei logo do organisar o
regulamento para sua execução, nos termos
do art. 15, incumbindo desse trabalho á um
funceionario de toda a comi-e:temia- Fiz
mesmo imprimir o esboço desse regulamento,
submetten 'o-o ao juizo do pessoas' que -me
pareceram habilitadas para emittirem opi-
nião e respeito.

Ha, entretanto, uma corrente contrária a_
algumas cUs idéas contidas na lel, e, p‘rin-
cipalinentecorn relação ás operações a prazo,
o commercio importodor tem-se Imostrado
impressionado e -apprehensivo. 	 ---

A maior difficu 1 , Jade para a regulamentação
provém exactatm nte da divergencia que se
nota entre aquella lei e a de orçamento, de
caracter transitaria Ao passo que a lei
n. 354 determina que o «regulaniento fixará o
ina.ximo de tempo para a liquidação das
negociações a prazo (art. 8 1 §- ) » — a do
orçamento em vigor prescreve que o maior
prazo para . taes' operações será o de trinta
dias.

Sobre esta ,divergencia pronunciaram-se os
cor retores d.e fundos publicos desta capital,
.em officio ao Sr. Presidente da Republica do_
seguinte modo :

()art.' 15 da lei n. • 354 incumbiu ao
Poder Executivo de dar regulamento á
mesma lei. regulamento que deverá conter
com precisão o exereicio de corretor; e no
g 2 , do art. 9 , `estabeleceu que o promettido
regulamento fixará o maximo do tempo para
liquidações a prazo ; no emtanto o art. 4"
gi5" da lei do orçamento trata de prazo e
declara que—«30 dias é o maior tempo para
as negociações dessa natureza»:

M referidas disposições não se harmo-
nisain, porquanto no orçamento designam-se
-os prazos, coinquanto de modo pouco claro,
e no decreto n. 354, diz-se que a questão de
—prazos—será tratada no regulamento que
o Poder Executivo tem de orgaitisar.

«Permitta. V. Ex. que, com o devido aca-
tamento, os impetrantes ponderem que a sua
compreliensão não alcança como a lei de
orçamento, que é de natureza transitoria e
espesial, pólo inserir meteria regulamentar
de uma lei • cominum e de caracter perma-
nente, como é a de n. 354, tanto mais quanto
os impstrantes se persuadem que iessa com-
petencia é do Poder Executivo, como esta
defini T o no art 48 do pacto fundamental, na
divisão dos poderes publicos.»

•

Em sentido adverso ás mesmas disposições
legaes, manifestaram-se os banqueiros e com-
merciantes, como fiz constar á pag. 67 do
meu relatorio deste i armo.

Comprebendendo'que, em vista da natureza
do as.sumpto, o -regulamento á lei-a 354 não
pôde absolutamente deixar de ter em consi-
deração o que dispõe a do orçamento, embora
o seu caracter de lei annua, aguardava o
governo que a situação da praça se -tornasse
melhor, para que a expedção daquelle acto
não produzisse os I inconvenientes de que se
arreceiava, o commerelo.

A mensIgem preSidencial ao Congresso ma-
nunciou nu-amo a publicação do regulamento.

Infelizmente, coto as entradas de café da
safra actual as taxas cambiaes não melhora-
ram nem a praça ficou desopprimi d a, dando-
se a anomalia de baixarem tombem os preços.-
daquelle producte, de sorte que não têm até
agora se dissipado as appreliensões manifesta-
das pelos negociantes o banqueiros.

Tive a honra de'fazer á commissão de or-
çamento da Camara dos Deputados estas pon-
derações, que foram reputadas procedentes,
havendo sido na proposta organisa d a para o
orçamento' di receita do 'proximo exercielo
modificada a disposição sobra operações a
prazo a que me tenho referido.

Por taes motivoé não foi ainda exptdido o
regulamento á lei In. 351, de 16 de dezembro
de 1895, que diz respeito aos corretores de
fundos publicos.

2.° Entre as duvidas p- rovocadas por diffe-
rentes disposiçõeSda lei do orçamento em vi-
gor, sergiu a que diz respeito ao imposto do
1/10 10 sobro operações de cambiaes e moeda
metallica (art. 4 9 §. 2 ), a que penso referir-se
o podido de inforrhações.

Pareceu a banqueiros e negociantes desta
praça que essa disposição viria sobrecarregar
as operações legitimas do commercio, en-
trando cites em duvida si tal imposto devia
ser pago pelo comprador ou vendedor ou si
dividido por ambos.

Fiz inserir a reclamação em meu relatorio
(pag. 69) e não demorei a solução.

A 15 de janeiro deste armo declarei por
circular que o imposto de 1/10 o/, a que esta-
vam sujeitas a; operações de c imbio ou de
moeda metallica I a prazo deve ser pago re-
partidamente entre o comprador e o vende-.
dor. (Relatorio, pag. 71.)

A disposição do orçamento está, portanto,
em vigor. As operações de cambio ou moeda
metalliea a prazo devem pagar o imposto do
1/10 o/,. Si não, for feito o vigamento, as
operações incidem na saneção do art. 40 da
citada lei.

Para fugir a essa disposição, que se referiu
claramente a —«Contractos de eambiaes ou
moeda metallica á vista ou a prazo, que não
tenham o sello legal»—como a que marcou o
prazo do 30 dias' para a liquidação das ope-
rações que não i forem á vista, creorain os
bancos o 4menorandum» cuja formula ê
conhecida.

E' bem da ver, que este documento devo
pagar-o ,s3110 legal. _E' diffeil, _entretanto,
sinão irnpossivel, fiscalisar O pagamento, cuja
falta, em regra,lsómente oro pleito judicial
poderá ser notada e corrigida. Essa
dado de fiscahsação é mesmo inherente á na-
tureza do sello adhesivo.
- 13em cornprehendeu esta situação a com-
missão de orçamento da Camara (1.0s Depu-
tados, propondo' a conversão do sello adite,
sivo em sello de verba, providencia que,
peço licença para ponderar, trazendo embora
o intuito de satisfazer as exigencias da a rre-
cadação, dificultará sem duvida as transae-
ções commerciae3.

Não desconheço a necessidade do acompa-
nhar o movimento das operações de cambio
e de fiscalisal-M discretamente, porque o
credito do paiz ,não pôde ser explorado em
proveito de ninguem.

'Seria precisai porém, que providenc'a,s de
outra ordem viessem auxiliar a intervençãe
do governo em:assumpto tão melindroso.

Decretar simplesmente o seio alhesivo
para documentos referentes a certas ope-
rações sem obrigar pelo menos os estabeleci-
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mentos de Credites ou a terem um livro es-
pecial de registro para essas operações ou
um livro de talões Mn que ellas possam ser
de prompto verificadas, não me parece, com.
a devida venha, providencia ellicaz.

Seria além disto da maior conveniencia
que o peder competente firmasse de modo
inequivoco que os bancos que negociam eme
cambio, naciona,es ou estrangeiros, estão su-
jeitos á flscalisação do g.rverno.

Cumpre assignalar que, entre as clausulas
do decreto n. 2.970, /10 2 de outubro de 1862,
expedido para o funccionamedto de um dos
bancos estrangeiros, e que .se deve estender
aos demais, lê-se que — « o governo poderá
nomear, quando julgar conveniente, um ou
mais commissarics para o fim de examina-
rem os livros o os registros do referido ban-
co •' tendo o direito do ordenar a liquidação do
estabelecimento o declarar dIssolVida a asso-
ciação quando for provada a violação de al-
guma daquellas clausulass.

Parece, entretanto, a alguns, a meu ver
sem razão, que, tendo os bancos de se sub-
metter ás leis que regem as sociedades an-
onymas e determinando p art.132 5 3" do.de-
ereto n. 8.821, do 30 de dezembro de 1882,
consolidado no art. 61 do de n. 434, de 4 de
julho de 1891, que a intervenção do governo
em relação ás sociedades cessa desde que
houverem sido praticados os actos abi pre-
scriptos, nr1 ,) pôde subsistir aquelle direito
de fiscalisação.

A duvida em assumpto tão importante e
de tanto melindre enfraquece a acção da au-
toridade e convem que seja removida. 	 •

Com estas observações fica respondido o
segundo irem do officio citado, cumprindo de-
clarar que ao governo não incumbe a co-
brança do imposto do 1/10 0/,. sobre operações
de cambio, o qual é pago por meio de estam-
pilhas que o governo se limita a expor á
venda.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de !setembro de 1893

ToiXeira & Fonseca.— Proceda-se nos ter-
mos da informação.

Ribeiro sa Valle.—Dõ-se. 	 •
Francisco de Oliveira Santos.— Complete o

sello ojente o contracto de arrendamento.
J. M. da Silva Martins.— Não ha que de-

ferir..
Francisco Martins Vianna.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 29 do corrente, foram no-
meados lieraclio Gentil Pereira,para exercer
o cargo do fiel do ahnoxarifado do Arsenal de
Marinha do Estalo da Bahia, e Felippe Gomes
da Silva para exercer cargo ides tico no arse-
nal desta capital.

Eopediente de 28 de setembro de 189C

Ao Minieterio da Fazenda, solicitando a
devoluçãe dos titules de pensão ns. 112 a
117, pertencentes aos herdeiros do contri-
buinte do montepio civil Francisco José Goa•
çalvos, mestre da ofil'ina. de funlição do
Arsenal do Marinha desta capital, afins de
que, em vista de alterações °ocorridas poste-
riormente na familia do citade funccionario,
faça-se a necessana rectificação.

—Ao Tribunal do Contas, solicitando pro-
videncias:

Sobre o paramento, por conta das compe-
tentes verbas do orçamento cm vigor, das
facturas, annexas á ralação n. 37, na impor-
lancha do 10:067455, proveniente de forne-
cimentos ao Commissariado Geral e Arsenal
de Marinha desta Capital (aviso n. 1.905);

Para que, por conta do credito do 34:000$,
de que trata o decreto n. 2.342, de 17 do
corrente, seja •paga a folha na importancia

-	 'No sentido de ser a Alfandega da Bailia
habilitada Com o credito de 1:344$106, por
conta da verba — Carta Mar itima — do or-
çamento em vigor, para occorrer ás despezas
com os cmieertos que se estão realisando
DOS pharóes de Santo • Antonio da Barra o
Itaportn.—Communicau-s.e á Contadoria e á
citada alfandeg,a ;•

Afim de que a Alfandeg,a do Pará mando
receber e liquidar as contas do commissario
Mauricio Colinold, durante sua gestão na
escola de -aprendizes marinheiros do citado
Estado, e de accordo com a doutrina expen-
dida, pelo mesmo tribunal.—Communicou-se
á Contadoria o ao Quartel-General.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, 'declarando: •

Ter resolvido annullar o leilão da venda
em hasta publica da canhoneira Marajó,
rebocadores .Tcmy e Guaran,y, patacho Fe-
deração, e correias usadas, convindo chamar
concurrentes, para a venda dos referidos
cascos.

Que a proposta da directoria de torpedos e
eleetricidalcsdo mesmo arsenal; 'referente á'
necessidade de se mandar a Fitene pessoal
habilitado para o exame e recebimento dos
torpedos encommendados, será opportuna,
mente tomada em consideração. •

— Ao inspector do Aisénal de Marinha
do Estado do Matto Grosso, declarando que
mande cessaid•irefinitivamente o fornecimento
do remedies • feltos Pela pharmacia do mesmo
arsenal à, população indigente do Laclario,
serviço esse que só pó.le 'ser prestado ao
pessoal .do estabelecimento, nos termos dos
avisos de 15 de maio de 1885, 18 de setembro
de 1888 e 16 de junho de 1896.—Deste aviso
deu-se conhecimento ao presidente de Matto
Grosso.	 .	 .•

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia, declarando que nenhuma
providencia -pôde Fe'r adoptado, pela Secretaria
de Estado acerca da falta de concurrencias
para os fornecimentos, ao almoxarifado, em
consequencia de se terem esgotado os grupos
impressos, visto, pela disposição do art. 176,
§ 1", do regulamento, e pelo aviso de 14 de
agosto de 1899, competir á mesma inspectoria
mandar organisar e imprimir as propostas
de fornecimentos que constituem os referidos
grupos.

—A' Conta lerias declarando der deferido o
requerimento de Manoel do Bom Despacho,
pedindo' pagamento -da diferença de venci-
mentos entre os togares de servente o de
continuo da directoria depilardes, no periodo
de 9 do abril a 22 dejenho ultimo.—Cominu-
nicou-se á Repartição da Carta Maritima.

—Ao Quartel-General
Mandando addicionar ao tempo de serviço

do escrevente Alvaro da Camara, Pinheiro,
para os efeitos da reforma, o periodo de-
corrido de 6 de fevereiro de 18 a 1878 de ou-
tubro de me, em que serviu como aprendiz
artifice e desta ultima data a 26 de setembro
de 1893, em que serviu COMO operario mili-•
tar, tudo no Arsenal de Guerra desta capi-
tal ; de acCordo com a doutrina estabelecida
pelos avisos de 30 de abril de 1895 e' 29 de.
agosto proximo passado

Declarando ter indeferido o requerimento
em que Theodora Maria da Conceição pedia
a baixa de:seu filho Pergentino Theodoro'da
Conceição, alistado na Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Catharina.

— Ao Consulado dos Estados Unidos do
Brazil em Liverpool, agradecendo a remessa
do Aviso aos Navegantes, .n. 18, datado de 18

de agosto ultime, expedido pela 0mm-inação
da Trinity House de Londres.— Remelteu-se
esto aviso á Carta. Maritima.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias no sentido de serem fornecidos a
esto ministerio 20.009 cartuchos do Salvas o
590 ditos para a instrucção do fuzil NIauser.
—Counnunicou-se ao Quartel-General.

-e Ao Quartel-General, declarando, em re-
sposta ao officio n. 780, 1" secção, de' .10 dó
mez finde, q110.o_Areenitl _(le -Marinha desta,
capital informa que é insufficiente o credito
de 5:000S :com que se acha habilitada d'Al-
fanlega de Urugua.yana, para aftender
coustrucção, pelo estabeleci inento naval de
Itaqui, de dous escalares' do oito .r em os para
o'.serviço da m sma., que soliCitou do com-
manlante da flotilha do 4114) Uruguasi.

-a• A' Carta Maritima, autorieando a provi-
denciar, np sentido de encarregar-se da conti-
nuação das obras do pharol do Rio Doce, no
Estado do Espirito Santo, o 'desenhista da di-
rectoria de pilardes Antonio Miranda da De;
carnação, devendo os artigos constantes do
orçamento, que 'acompanhou o officio n. 125, •
de 2 de março deste anno, serem requisitados
•do Com missariado Geral da Armada, que
neste sentido já teve aviso.-

—Ao Arsenal elo Rio, concedendo aos ope-
rarios Carlos Nictlieroy e José Joaquim da
Cunha, a gratificação addieional de 20 Is
sobro seus veneimentos, de que trata a 3a ob-
servação da tabella n. 3, das que baixaram
com o decreto te; 210, de 13 de dezembro de
1894.•-s-Communicowse á Contadoria. •

•-•Ac) Arsenal de alatto Grosso, concedendo
ao operario Luiz da França Reis, a gratifi-
cação addicional de 2) ne, sobre grais venci-
mentos, de .que trata a . 3' observação da ta-
bella n. 3, das que baixaram com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1891.— Coai-
naunicou-se á Contadoria,

—A' Escola de Machin is tas e Pilotos do Pará
apProvando as"medidaS :que tomou respe-
ctivo director, designando 'o professor de
mathematicas capitão Hermenegildo Alberto
Carlos para leccionar phySica, Õ P tenente
Ignacio da Cunha Para substituir o professor
de apparelhos e manobras de ''etu •so mitifico, •
1" tenente itnnno Luiz Tavares,e bem assim o
convite que fez ao commandante do aviso
Jutahe,capitão-tenente José Thomaz Lobato :
do Castro para tomar parte na cornmissão
examinadora.

—A' Capitania de Santa CatIntrina, indefe-
rindo, de accordo COM o parecer-do conselho'
naval, exarado em consulta n. 7.533, de 9 do
corrente, o requerimento em que .:4)- secreta-
rio da mesma capitania Durval , Augusto
Gomes pediu pa,ra ser addicionado ao seu
tempo de serviço, o que serviu na comenissão
de melhoramentos: dg poi. to da capital 'désàá
Estado.

Reqiterimento despachado

Monoel Joaquim dos Santos. — Requeira
pelos canaes competentes.

linisterio da Indústria, Viação e
Obras Publicas

O oficio da Inspectoria Geral de Terras o
Colonisação, n. 1.119 de 9 do corrente, in-
serto no Diario Official de 22, não era desti-
na/10 á publicidade.

de 13:321$, provemiente ffir quarta e aultima
entrada de cacos contractados com Franklin
Alvares para os pharoes da Republica (aviso
il. 1.906);

Para pagamento, por conta das compe-
teutes verbas do orçamento em vigor, das
facturas, na importancia de 874$100, prove-
nientes de impressões, publicações e forneci-
mentos de clive/Sag artigos a este sninistetio.
(aviso n. 1.907);

-

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

Tenentes Eduardo 'Frederiro do Rego Barros
e Antonio José de Azandiujzt, alferes Arthur
Pontes de pliranda, alferes reformado do
exercito 'brach) Nunes Monteiro, I s sargento -.-
Vicente Ferreira da' Costa' Ventura -e Napo- .
leão de Lima Costa. —Completem o sello (LOS
requeriinenaos.	 •	 •

•
• s



Directoria Geral da Industria

Expediente de 29 de setembro de' 1896

A' Directoria Geral dos Correios, autori-
sande a mandar addir á sub-administração
dos correios da Campanha o 3° official dos
Correios do Districto Federal, Carlos Munis
Cordeiro.

Requerimento despachado

Dia 20 de setembro de 1896

Carlos Muniz Cordeiro, 3° ornejai da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
pediu 'o para ficar addido á sub-administração
dos correios da Campanha.— Deferido, com
aviso á Directoria Geral dos Correios.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 28 de setembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, tendo em vista
as atlegaçõe:s apresentadas pela Companhia
Docas de Santos quanto á publicação de edi-
taes ultimamente feita para a celebração ou
innovação de contracto de terrenos do ma-
rinha naquelle porto, insistindo pelas provi-
dencias já solicitadas por aviso n. 240, de 19
do corrente mez.

— Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
o apparelho telephonico existente no quartel
do 0" regimento de cavallaria não precisa de
concerto, por ser novo o funccionar regular-
mente.

MARIO OFFICIAL

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requeri»tentos despachados
Dia 28 de setembro de IS06

Aldo Delphino dos Santos, amanuense da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, pedindo 30 dias de licença, para tratar
de sua saude.—Concedo 15 dias.

Guilherme Carlos Cordeiro de Alvear, pra-
ticante da Administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo 30 dias do licença,
com vencimentos na fórma da lei, para tra-
tar de sua saude.—Como requer.

Fortunato Dias Cesar, praticante da Ad-
ministração dos Correios do District° Federal,
pedindo 60 dias de licença, para tratar de sua
sande.— Concedo 30 dias.

João Giffoni, proprietario do predio em
que funccionou a agencia do correio de Nova
Friburgo, pedindo pagamento dos alugueis
corresdondentes aos TROZO3 de fevereiro e
março ultimes, a razão de 100,4; mens les.—
A' vista das informações, não ha o que
deferir.	 •

Pedro Erico de Pinho, pediw lo que lhe seja
paga na Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal a importancia de 20$, relativa
a um vale postal, emittido no Ceará para
Cuyabá„ por um seu irmão do nome Manoel
Candido de Pinho.—Junto o vale.

—Ao Sr. ministro da industria pediu-se
autorisaçã,o para despender, com os reparos
indispensaveis, além de asseio, pintura e
alterações em algumas divisões do predio
desta repartição, a quantia de 70:000$000.

Movimento de officios
Entraram 88 enleios das seguintes pro-

cedencias
S. Paulo... 	 	 29
District° Federal 	  10
Uruguay 	 	 9
Minas Geraes 	  4

• Espirito Santo 	  3
Allemanha 	  2
Italia 	 	 2
Paraná 	
Secretaria internacional.,..
Diversos 	
Requerimentos
Turquia 	

68
— Sahiram 34 enleios, assim distribui-

dos
S. Paulo 	  10
Madrid 	  5
Roma 	  4
Paris 	  3
Districto Federal 	 	 5
Lisboa 	  2
Cologne 	 	 1
Buenos Ayres 	  1
Espirito Santo 	 	 1
Diversos 	
Ministro. 	 1

--
34

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E •ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 29 do corrente:
Foram concedidos 15 dias de.licença, ao

carteiro supplente Francisco Canejo, para
tratar de sua saude.

— Foi exonerado o carteiro supplente Her-
mogenoo Casario de Brito, por ter sido nesta
data nomeado para o togar de supplente de
collector, confórine pediu.

Movimento de ',talas na 5' secçito em
28 de setembro de 1896

Entradas
Mala

Diarias 	
	

70
Vapor nacional Esperança, Sergipe 	
Vapor nacional Ayniord, Sul 	

	
6

Vapor ing,lez Holbein, Santos 	
	

4
Vapor italiano Puchesse di Genona, Rio

da Prata 	  
	

8

92
•

Setembro -- 1893

Sabidas
Malas

Diarlas 	  94
Vapor nacional	 Itacolomy,linbetiba 	 1
Vapor inglez Magellan, Pad tico.	 	 28
Vapor Italiano,Duchessc di Genova, Ge-

nova 	 . 14
Vapor francas Meddc, Bordeaux 	 2
Vapor inglez Bellarde, Santos 	 1

--
1-10

Entradas 	
Sabidas 	 	 140

Sumula...	 232

Tliesauraria, 26 de setembro de 1896.
Venda de saltos 	 2.728$000
Vales nacionaes emittidos 	 1:354940
Ditos naciona,es pagos 	 3:572$170

E no dia 28:
Venda de saltos 	 2:373$000
Vales nacionaes emittidos 	 1:398$000
Ditos	 nacionaes pagos 	 12 : 11 0$500

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguintes

pagamentos:
Ministerio da Fazenda — °nicles:
Do inspector da Alfandega do Pernambuco,

n. 608, de 8 de agosto, com quatro relações
de dividas de exercidos fim los.— Concedeu-
se, por despacho de 17 do corrente, o credito
da quantia de 4:731$121 para o pagamento
das dividas provenientes de vencimentos.

Do inspector da Alfa,ndega de Santa Cana-
rina, n. 33, de 8 de julho, pedindo o credito
da quantia de 136$666 para pagar a Filinto
Elysio do Nascimento Costa, ex-praticante
da administração dos Correios desse Estado,
os vencimentos de 1 de maio a, 11 de junho
de 1894.

Do presidente do Tribunal de Contas, n. 158,
de 19 do corrente, com deus outros de as. 153
e 154, de 9 e 12 do corrente, tratando todos
estes das gratificações extraordinarias devi-
das a diversos empregados do mesmo tribu-
nal, por tomada de contas e outros serviços
feitos pelos mesmos fóra das horas do expe-
diente.— Por despacho de 22 banhem do
corrente, foi mandada pagar a quantia de
654000:

Do inspector da Alfandega do Pará, n. 57,
do 18 de agosto, pedindo os necessarios cre-
dites para occorrer ás despesas das seguintes
verbas: gratificações por serviços tem porarios
e extraordinarios, 1:650$; juros de impresti-
mos do cofre dos orphãos, 17:087$132 e diffo-
ranças de cambio, 1:271$185.

Aviso do Ministerio da Guerra, de 9 de de-
zembro de 1895, sobre a pensão de montepio
devida a D. Argemira. Arouca Padillia de
Negreiros, o relativa aos meses de abril a
dezembro de 1893, 468$750.

Precatoria do juiz seccional do Districto
Federal, de 26 de agosto, requisitando o pa-
gamento de contas e mais despesas na impor-
tando. de 5:884636, em favor de Candido
Brandão de Souza Barcos Junior.

Telegramma do inspector da ,Alfandega, do
Rio Grande, n. 52, de 9 do corrente, pedindo
o credito da quantia do 200$ para pagar a D,
Julia Araujo de Azambuja, viuva do the-
soureiro da mesma alfandega, Fidelis Pinto
de Azambuja, a quota para despesas de fu-
neral e luto.

Informações:
Da 2.a Sub-directoria de Contabilidade do

Thesouro, de 22 do corrente, com varias con-
tas na importancia de 244100, de publica-
ções e de material fornecido por diversso para
as repartições do Thesouro.

Da 1" Sub-directoria do Tribunal do Contas,
de 14 do corrante, com os avisos do Ministerio
da Industria, xis. 2.305 e 2.441, de 4 e 24 do
corrente, sobre a importancia que tem de ser
posta na Delegacia em Londres para paga-
mento dos juros devidos á companhia 27ac

Directoria Geral da Contabilidade

• Expediente de 29 de setembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 51:570$024, ao empreiteiro da constru-

Não do ramal do trecho de Ouro Preto a
Marianna no prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Antonio Bento de
Souza, por trabalhos executados em julho ul-
timo (aviso 2.464);

Remettendo a Publica-for ata do contracto
celebrado entre a Companhia Estrada de
Ferro Leopoldiva e Louis Cohen & Sons
(aviso 2.462).

Remettendo cópia da informação da Dire-
otoria, Geral dos Correios, pela qual verifica-
se que a entrega mensal até o maximo de
300:000$ para pagamento de vales postaes
deve ser eseripturada como Movimento. de
fundos (aviso 2.463).

Communicando que a importancia, de
• 7:798$500 mandada pagar a Olympic) Ribeiro,

empreiteiro do leito e obras de arte do pro-
longamento da Estrada de Ferro Porto Ale-
gre a Uruguayana por —Exercicios Findos—
deve ser escripturada no exercicio de 1892
(aviso 2.465).

Providenciando afim de que a Imprensa
Nacional seja indemnisada da quantia de
8:840$300,por trabalhos executados para esta
Secretaria de Estado, e com o relatorio da
I. G. de Estradas de Ferro, de abril a junho
ultimos (aviso 2.466).

Requerimentos despachados

Leonel Faro Marques de Santiago, pedindo
permissão para continuar a contribuir para
o montepio obriga,torio.—Deferido.

João Francisco da Costa. telegraphista de
24 classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
aposentado, allegando que se acha inhabili-
tado por molestia, solicita o abono da pensão

• a que tiver direito.—Indeferido, á vista das
decisões do Ministerio da Fazenda.

D. Maria Concepcion Fernandez Leyland,
requerendo a reversão da pensão que per-
£ebia seu fallecido marido João Leyland.--
)Deferido.
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Ceard Ifarbour Corporation, relativos ao lu
semestre do corrente anuo. Registrau-se na
verba 20 -Diferenças do cambio-a quantia
do 218:833$405. 	 .

Da mesma sub-directoria', de 23 do corrente,
com o aviso ilo 'Minister:o da • Industrio,
mi.  de 8 do corrente, mandando pôr á
disposição do director geral dos Telegraphos
a quantia do 76:1118111 ao cambio de 87/8,
correspondente ás subvenções devidas á Ama-
soa 7'elegroph Company, limited, relativas
ao l o semestre do corrente anno. Registrou-
so na verba 26 1-Differenças de cambio-a
quantia de 155:438$180.

Titulos:
Do meio-soldo, na razão de 70$ mensaes, o

de montepio, na de 35$, passados a D. Maria
Fialho de Castro o Silva; e de montepio, na
de 8$750 cada um, passa los aos menores Lauro,
Manoel e Sizenando, viuvo e filhos do tenente
do exercito Felippe Bonicio de Castro o Silva.
-Registrou-se a finando. de .1 :880$000.

De meio soldo, na razão de 57$ mensaes,
passado a D. Emitia Pedrosa Borges de Barros,
viuva do medico de 4 closz se do Corpo Smi-
tarjo do Exercito, capitão Dr. Francisco Bor-
ges de Barros. - Registrou-se a quantia de
210$000.

Da aposentadoria de- Apollinario Monteiro
da Cunha, no togar do l s escripturario da A I-
fandega da Parallyba, com o vencimento ala-
rmai de 1:3157•40, por contar 19 annos, 8 me-
zes e 25 dias do serviço publico.-Registrou-
se a quantia do 597$742.

Do pensões de montepio obrigatorio:
Do 300$ annuaes, passado a D. Lucia de

Bittencourt e Souza, o de 50$ cada um pas-
sado aos menores Azir, Antonio, Luiz, Zila
e Delido, viuvo e filhos do fiel do thesou-
reiro da Alfandega da Parnahyba, Rodolpho
Mariano Pereira e Souza.- Registrou-se a
quantia de .145$161.

De 333$333 annuaes cula um, passado a
DD. Delfina Maria Machado da Silva o Maria
Joaquina da Silva, viuvo e filha de José Au-
relio da Silva, continuo da Faculdade de Me-
dicina da Bahia.- Registrou-se a quantia de
612$182, inclusive a de 200$ para as despezas
de funeral o luto.

De 800$ annuaes, passado a D. ~atina
Castro Monteiro de Souza, e de 20%006 • cada
um, passados aos menores Li via, Maria Caro-
lina e Eduardo, viuvo, e filhos de Luiz Pedro
Monteiro do Souza,fiel de armazem da Alfan-
dega desta capital.- Registrou-se a quantia
de 1:210$756 inclusive a de 200$ para das-
pezas de funeral e luto. •

De 1:203$ annuaes passado a D. Rachel
Dupré o de 400$ cada um passados aos me-
nores Virginia,Leandro o Itachel,viuva e filhos
do Leandro Dupré, ex•delegado da Inspocto-
ria Geral das Terras o Colonisação, no Es-
tado de S. Paulo.-Rogistrou•se a quantia de
1:251$612, sendo 203$ para as" despozas de
funeral e luto.

De 900$ annuaes c ida um, passados á DD.
Maria Benedicta. Gomes Leite o Maria José
Rabello Leite, viuvo e filha do Dr. • Tobias
Rabello Leite, director do Instituto de Surdos
Mudos.-Registrou-so a quantia de 940$322,
sendo 200$ para despezas do funeral o
luto. •

Req iierimentos
De diversos credores por dividas de exerci-

cios findos, a saber :
Do ex-corneteiro do exercito Francisco An-

tonio Pureza, por vencimentos militares do
mez do março de 1801, 60$071

Do alferes Antonio Fernandes de Freitas,
pela quantia de 20$210 pertencente á sua tu-
telada D. Maria Antonio. Corrêa de Sá Frei-
tas e proveniente do pensão e montepio de 11
a 31 de dezembro do 1893;

De D. hialina Gonçalves de Lima Couti-
nho, pela pensão do montepio dos inezes de
novembro o dezembro devida a seu filho me-
nor Nelson, 06$660

Do D. Maria Antonio Braga Torres, pela
importando. de 519$985, proveniente de pen-
sões que lhe são devid is dos annos de 1892 a
1893;

.De D. Mia, Fidetina Valladão, pela quan-
tia de 15$ do montepio do mez de dezembro
do 1895;

De Angenor Cambo', i, pela, pensão do
montepio de 10 de dezembro de 1894 a 5 do
novembro de 1893, 1083703;

Do telegraphista de 2' classe da Reparti-
ção Gral dos Telegraphos, José Leopollino
de Vasconcellos Cabral, pela quantia do
219$623 de vencimentos de 16 do abril a O
de inalo de 1891;

Do D. Julio Deolinda de Faria Lima, p;:la
importando da 198$187, a que tem direito
e bem assim os seus filhos, o proveniente do
montepio de 14 de agosto a 31 de novembro
de 1894

Do D.' Laurinda Rosa do Sampaio, por
pensões do meio soldo e montepio de março
a dezembro do 1895, 877$656 ; 	 •

De D. Honorina Salorné Pereira, por pen-
sões de montepio de janeiro a dezembro de
1894, 210$00

Do capitão-tenente Luiz Pinto de Sá, por
soldo e gratificação de 1 a 5 satena'oro de
1893, 74$333 ;

Do D. Laurianna Elortencia Caminha, por
pensões de montepio de dezembro do 1894
a dezembro de 1895, 127$097

Da D.Pres iliana de Lunares PereiraPinto,
por pensão do * montepio do mez de dezem-
bro da 1805, 40$000;

De Nilo José da Silva Pereira, telegraphista
chefe de Repartição dos Telegraphos, por
ordenados relativos aos mexes de julho a de-
zembro de 1891, 2:403$000

De Paulino José Franco de Carvalho, juiz
de direito aposentado, por vencimentos
de julho a dezembro de 1895, 909$171

Do mesmo por vencimentos, quando juiz
do direito em disponibilidade, de janeiro a
julho de 1895, 1:351$338.

Do Antonio Alf edo Itaborahy, correio do
Thesouro, pedindo uma gratificação por ser-
viços extraordinarios.--Por despacho do 25
do corrente, foi mandada abonar a quantia
de 100$000.

Ministerio das Relaçõas Exteriores:
Aviso n. 300. de 25 do , corr.ente, mondando

pagar pelo Thesouro, os vencimentos do
consul geral de 2 selasse em Iquitos, Ernesto
Machado Freire* Pereira da Silva, visto não
tel-os recebi 10 na Delegacia em Londres, de-
ven 'o ser elles calculados da seguinte ma-
neira: 03 dias 30 031 de maio e todo o mez da
junho ultimo na razão do ordenado 265$128
e dos mezes de julho e agasto, vencimentos
integraes 1:600WG.-Registrou-se na verba
2-Legações e consulados-a quantia de
1:932$;91, e na 26 1 -Differenças de cambio-a
de 4:024$790.

Miniatorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas -Autoria idos por avisos

N. 2.416, de 22, do corrente, a José Antonio
Gonçalves & Comp., pdo fornecimento fito
á Ihsnedaria de lmmigrantes da ilha (Las Flo-
res. 553$150

N. 2.417, idem, aos mesnios, pelos rornecis
mentos fsitos á Hospsdaria de Immigrantes de
Pinheiro, 105$600 ;

N. 2.439, do 23, credito a pôr Al fandega
do Rio Ora Ida do Norte, quontia votada, posa
a construcção do açudes naquelle Estado,
l00:000$000;

N. 2.442, de 25, a Henrique Lanado &
Comp. e Ottani Silva & Comp., pelo forneci-
mento cio armas e instrumentos, ferramentas
para os nichos, 206$3r0

N. 1.800, de 41 de julho, a José Gaspar da
Rocha Junior, pela venda de uns predio3 e
tarrenos nas ruas da America e Nabuco de
Freitas, para o sérviço da Estrada de Ferro
Central de Brazil, 160:000$000

N. 2.332, do 10, credito a pôr na Alfan-
dega dg Florianopolis, poro as desluzas com
a locolisação de immigrantes, quota do 3'
trimestre da; subvenção votada pela lei,
31:025$000;

N. 2.411, de 19, ao agrimensor Antonio
Henrique Coelho Antão. vencimentos de 15
de março a 12 de dezembro de 1892, contem-
plados no credito do d.ecr. n. 2.151, do 31 de
outubro de 1893, 3:574$193;

N. 2.414, de 25, a Manoel Caetano do
Souza Pinto, pelo fornecimento de carne
verde á Hospedaria de Iminigrantes da Ilha
das Flores em agosto, 3:974240; . 	 •

*.

N. 2.440, idem, ao Instituto dos Surdos-
Mudos, por mica 'erna.ções feitas para a Secre-
taria da Industrio e para a Directoria do
Estatistica, 37$500;

N. '2.445, idem, concertos do apparellea
de ater'ção e fornecimento do respectivo ma-
terial por Antonio Gonçalves Pinto, 939$200.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
autorisados por avisos: 	 •

N. 2.763, de 9 do corrente, a José Caetano
Fiusa Lima Junior, gratificação pela substi-
tuição do amanuense da Insaectoria Geral
de San 'e dos Port ss, durante 'tres mczes em
que agache está com licença. 500100;

N. 2.-871, de 19,á Companhia Rio de Janeiro
City Improvements, taxa do esgoto do pre-
dio em que frincciona o cornmando superior
da Guarda Nacional, no primeiro semestre
deste anuo, 30$000

N. 2.873,1 leu, a Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo e Amerino Raposo, ao primeiro 600$ o
ao segundo 300$, pela substituição do ama-
nuense e do oscripturario do Hospicio Na-
cional do Alienados durante tres mezes
903$000;

N. 2.875, idem, á Socits latis Anonyma 1'0
Pais,pela publicação do edital de distribuição
dos titulos eleitoraes, 140$0a0;

N. 2.8-8, da 21, a diversos ofliciaes do
Corpo do Bombeiras, pelcsexercicio de diversas'
commissões em agosto deste anuo, 3l2$507;

N. 2.818, de 15, ao cofre da Brigada Po-
licial, importancia das dospezas por elle,

mas em julho ultimo, 16:428$310
N. 2.878, de 21, a diversas, fornecimentos

feitos em agosto ao Externato do Gymnasio
Nacional, 998$360;

N. 2.882, de 21, a diversos.por fornecimen-
tos e serviços prestados ao Petlagogium em:
junho ultimo, -1:672187;

N. 2.883, idem, á Imprensa Nacional, por
publicações e trabalhos feitos para o Gym-
nosio Nacional em abril e maio, 3W$000;

N. 2.894, de 22, a V. Wcamecls & Comp

pelo fornecimento de utensilios e reactivos á.
CO= ISSãO de inspecção Li sande a cargo do
Instituto Sanitario Federal. 42$500;

N. 2.895, idem, á Imprensa Nacional, pela•
impressão de boletins e mappas para nasci-
mentos, casamentos o obitos, 2:20. $',00;

N. 2.90:3, de 23, a diver:os, por forneci-
mentos feitos ao Instituto Nacional de Musica
em agosto, 393$950; 	 •

N. 2.824, de 10,a diversos.por fornecimen-
tos feitos para obras realisadas na cosinha da
Casa de Detenção, 4:725$100;

N. 2886, de 21, á Rio do Janeiro City Im-
provetnentP, taxa de esgotos do Quartel da
Brigada Policial, 30$000;

N. 2.887, idem, á mesma, dita taxa da
Casa de Detenção, 30$000;

N. 2.881, hino, á Marcenaria Brazileira,
polo fornecimento do movois,etc., 151$00o;

N. 2.893, de 23, á Imprensa Nacional, pela,
publicação de editaes da Côrte de Appellação,
91$800;

N. 2.916, de 24, á mesma imprensa, pela
publicação do expediente da secretaria do
Instituto Sanitario Federal, 33$100;.

N. 2.941, de 28, adiantamento ao altnoxa-
rife do Lazareto da ilha Grande para paga-
mento do pessoal fixo ordinario do mesmo
lazareto do mez de julho, 7:530$750;

N. 2.912, idem, dito ao mesmo almoxarife
para o pagamento do pessoal extraordinorio
do mesmo lazareto, correspondente ao dito
inez de julho, de que prestará contas, como
da quantia anterior, 0:400$490.

Ministerio da Marinha. -Despacho de 29
de setembro de 1896.

Avisos
N. 1 859, de 21 do corrente mez, sobre o pa-

gamento da quantia do 37: .158$181, prove-
niente de , fornecimentos feitos nos 'nozes do
janeiro a agosto ao Commissariado Geral da
Armada e ao Arsenal de Marinha desta Ca-
pital por conta de consignações orçamenta-
rias.-0 tribunal mandou registrar a despeza
de 37:261$284 e devolvor o conhecimento
n. L510, representando a de 197$200, classifi-
cada no. verba - Munições Novaes, quando
pertence á consignação-Expediente-da ver-
ba-Arseriaes.

•

•
•
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, N. L803, de 23 do mesmo mez, remettendo
o decreto n. 2.342, de 17 do corrente, que
abriu • ao Ministerio da Marinhe. o credito
supplemontar de 34:000$ á verba 17 do
orçamento. —O tribunal mandou registrar o
credito.

N. 1.874, de 24, concedendo á Alfanilega
Espirito-Santo'o credito de 2:950.$ por conta
da consignação—Construcção e reparos de
pharóes—da • verba—Repaetição da Carta
Maritima.— O tribunal mandou registrar
a distribuição.-

Mi nisterio da Guerra — Despacho do 29 de
setembro de 1835: • •	 .•

Aviso n. 293,- de• 23 do corrente, distri-
buindo á Alfandeg a de Santos o credito de
30:000$ por conta- •do decreto n 2.150, de 31
de-outubro do anno proximo passado, aflue-
de occerrer is despezas com as obras a cargo
da commissão• de fortificações e defesa do
littoral, relativas ao porto daquella cidade.

• --O tribunal mandou registrar a distri-
buição,	 ,•	 •
•••Ministerio Publico:
-Man 'ou se registrar o credito de102:599$200,

aberto pelo dura° n. 2 346, do 21 de setem-
• bro corrente, para as despe.zas do pi esidio do

Fernando de • Noronha no corrente exercido,
por -não estar incluido eredito • alguin para o
seu custeio na lei n. 300, de 30 de dezembro
de 1895.	 ,

•• Contractrá celebrado'entre a Companhia Es-
trad a de Ferro d a Leopoldina e Louis Cohen
&-Son. —Foi registrado. -

'Foi registrado o decreto n. 2.343, de 21 do
corrente, abrindo u:n credito de 123:930$
para material necessario á Alfandega de
Macaleé.'	 _ .

Mandou-se registrar o decretem: 2.344,(1e21
deSetembro corrente, abrindo um credito de
336:018$128 para supplementar á verba IV
—Ernpregad os do repirtições extinctas—au-
torisado • pei o decreto legislativo n. 387, da
mesma data.

INTENPENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do -District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 29 do correake:
'Foram conce • lid s tres :nozes deiicença, puxa

tratamento de saude, ao amanuense da Dire-
etoeia de FazeVa., Otavio Madureira;

'Foram exonerados. a pedid .e, os auxiliaras
do Instituto Vaccinieo Municio ti, Osc ir Vi-
nelli e Amaro- Chaves Campello, sendo no-
meados Para substitiiil-os os estudantes de
medicina EtIAC) Gon•,alvice Bastos e Gabriel

• Marcondes Romeiro.n 	 •

Directoria Geral da Iaterior e Estatistica

Expediente de 29 de. setembro de 1896.	 .
2, szcoão

Officio,:recebidos:
- Do encarregado do deposto particular de

palvora e dynamile da ilha do Bom Jardim,
declarando ter remettido, em data de lion-
tem, 10 volumes com explosivos • para consu-
mo da casa commercial de MN;sr?inelz, Abreu
Machado & Comp., á rua Municipal n. 21.—
Archive.se .
L-Da agencia da prefeitura no districto

Sacramento, remettendo uma 'relação do ca-
sas em construcção e bem assim de multas
impostas, de 14 a 26 do corrente, na impor-
tancia do tresentos e vinte cinco Mil réis.—
A' Directoria de Obras.

Da do l fi districto do Enerenho Novo, re-
spondendo ao officio n. 2.'79111a Directoria de
Obras,—A' Directoria dó Obras. 	 .

Da do 21. districto, communicando o estado
do' boeiro existente á rua Goya,z, o beire assim
respondendo a dou; °Meias da Directoria de
Obra.s' de as. 2.810 e 2.813.—Igual des-
pacho. -

Do juiz da 2° preteria, solicitando o com-
parecimento do guarda muni eipal Raymua-

do Lino Pirki, para de-ir no precesso crime
em que é ruo Joaquim R:vinte:1.—A' 2- . seç-
ção para ornejar ao Sr. agente respectivo.

011icios expelidos:
A' Directoria de Ilygiene, solicitando a

designação da commissão que deve inspec-
cionar de $ :uda. a Julio Coelho, escrivão da
agencia de S. Christovão.

A' agencia da prefeitura no districto de
Santo Antonio, communicando a deforimento
do requerimento de Henrique Perlinutter do
accordo com o parecer desta direct

Requeri Mentos decpachccdos
Enviados á Directoria ao Fazenda
Inicio, de negocio, industria ou profissão
Tavernas — Ferreira Leite, sem numero,

em Inhauma, Gomes & -Costa, no togar de-
nominado «Barata no Realengo» José Telles
de Moraes & Irmão. - — Deferidos, de accordo
com a informação.

Botequim — Haddock Lobo n, 98 A, A. J.
da Motta Bastos; Aleiradas n. 115, Bernar-
djeo Lopes ; Estrada. de Santa Cruz 11. 278,
Manoel Jacob de Medeiros. — Deferidos, de
accordo com a informação.

Padaria — Praia de Sepetiba, em Santa
Cruz, Manoel Pires do Nascimento. — Defe-
rido, de accordo com a infocmação.

Alfaiate — S. Francisco Xavier n. 86,
Leonardo Gomes da, Silva.— Deferido.

Escriptorios — Candelaria. n. 30 A, D. Go-
mes Junior.— Deferido.

Alfandega n. 68, Azevedo Mattos & Comp.
—Deferido, de accordo com a informação.

Pharmacia —Praia de S. Christovão n. 37,
C. Ritter & Comp. — Deferido, do a.ccordo
com a infopinação.

Mercadores ambulantes
Ere l erico Ferreira (.4z Comp , e Antonio

Martins Barbosa.—Deferidos, de accordo com
a informação.

Transferencia do local
Chapellaria—Netto e Rocha, do n. 24 para

o n. 22 da rua do Senador Euzebio. •-- De-
ferido, de accorde com a informação.

--
Despachos interlIcutorios

Enviados a Directoria do llygiene, 7.
Idem á agencia reserectiva, 1.-

_=—
Directoria . da Instrucção

SECÇÃO

Expediente de 28 de sete»2bPo de 1896

Actos do prefeito.
Por actos do 23 do corrente, foram coa-

ce lidos:
60 dias de licença, para •seu tratamento, á

professora adjuncta Polina Caminha Duque
Estrada Costa

A gratificação addicional correspondente á
terça parte de seus vencimentos, professora
Julieta Fernandes da Costa.

Officio ao Se. Dr. inspector escolar do
40 distrieto para que devolva informada o re-
querimento de José Nublo do Valia Rego.

Ao Sr. director geral da fazenda, para que
inOrme o est ido da verba.-- Eventuaes—da
Escola Normal.

I3 ,n. taria á professora adjuncta Maria da
Gloria Fernandes para que passe a ter exer-
cicio na 2' escola do 2' grilo para o sexo fe-
minino.

Medica, á professora adjuneta Eulalia de
Souza Braga para que passe a ter exercicio
na 4' escola feminina do 1 0 disMricto.	 .

0:ficio ao Sr. Dr. inspector escolar do 50
;Estria°, para que informe o tacto-a que se
refere a Gazeta de Noticias de hoje, relati-
vamente a urna escola primaria da rua do
Souto.	 •

Ao Sr. Dr. director ci c fazenda communi-
cando o fallecimento do professor aljuncto
Adolpho de Paula Ferreira.

Remerimento despachado
Ba 23 -te ste nbro de IS)3

Maria Ricarda Flora de Menezes, pedindo
salivençáo pira uma escol I. á rua S. João
Baptista n. 49.— Indeferido.

SENÃO JUDICIARIA
Côrte de Appellação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL Em 28 DE.

SETEMBRO DE 1898 .
Presi lenda do Sr. desembargador Rodri-

gues —Secretario 'o Sr. Dr. . Espozel.
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,'
Eminola, Lima Santos e Gonçalves de Car-
valho.

JULGAMENTOS

Aggracos de petição
N. 238.—Aggra vante, José Maria-Pereira

Junior; aggravado, Steple & Comp.; relator
tor o Se. desembargador F. Pinbeiro.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

N. 289.—Aggravante, Antonio :Carneiro .
Guinnarãe.s, socio da firma Carneiro Guilna-
ries. & Almeida; ag eecavados, Irmãos Rocha;
ralator o Sr. desembargador G. de Carvalho.
—Negou-se provimento ao agravo. Tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
Teixeira Coimbra, por ser impedi do o
Sr. desembargador G. Cintra.

Appellações eiveis	 •
N. 1.060.—Appellantes, Dr. Olympb Oscar

de Vilhena Valliti'ão e sua mulher; appel-
lado. Elie Block; relator, o Sr. desembarga-
dor LirnaSantos.—Julgou-se por sentença a
desistencia.	 •	 •

N. 1.084.—Appellante, Antonio Alves da
Silva Pinto; appellado, João Dias Gonçalves
de Souza; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra .—Negou-se provimento á appellação,
contra o voto do Sr. desembargador G. Cin-
tra.

Appellação commercial

N. 1.117.—Appellante, Manoel Monteiro;
appellados Bessa Mesquita & Corno.; relator,
o Sr. desembargador G. de Carvalho.—
Dou-se provimento á appellação, para, annul-
lando o accorclão appellado, conhecer dire-
ctamente dos embargos, e, recebendo-os, re-
formar o accordão e,xequendo, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores F. Pinheiro o
Guilherme Cintra. -

Calmaras reunidas
SESSÃO EM 23 DE SETEMBRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador. Rodrigues

	

. —Secretário, o Sr. Dr. Espozcl 	 .
Compareceram os Srs. desembargadores

Azevedo M•igalhães, Fernandes Pinheiro,Gui-
therme Cintra, Teixeira Coimbra, Lima San-
tos, Gonçalves ao Carvalho, Dias Lima, Ta-
vares' Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

En2bargai de nulliclade

N. 630—Embargante appella,nte, Vital Fer-
nandes Fana ; embargados appella .los, Zenha
Neves & Comp. ; relator, o ,Sr. desembar-
gador G. Carvalho.—Foram despresados os
emba.rgoS,contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Azevedo Magalhães, G. Cintra e Es-
pineta.

N. 695 -Sinbargante appellado, José Ba-
silio de Amorim Bezerra-, embargados appel-
lantes, os syndicos da massa fa.11ida do Conde
de Leopoldina ; relator, o Sr. desembargador
Espinela.—Foram recebidos os embargos,
para, reforinain'.o o accordão embargado,res-
taurar a sentença da primeira instancia', •
contra os votos dos Sm'. des;efiebargadores •
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro e O.
Cintra.

N.. 871—Enabargante appellante, a Com- .'
penteia de Seguros Atalaya ; embargada ap-i•
penada, D. Bernardina de Souza Portugal
relator, o Sr '.• deseinbarga•dor Espinola.—
Foram despresados os embargos.

N. 919—Embargante appellante, o Banco
Constructor do Brazil ; embargado appellado,
a Companhia Agricola, Industrial Flumi-
nense ; relator, o Sr. desembargador Lima
Santos.—Foram desprezados os embargos.

N. 925—Einbargante appellante,Guillierine
Maxwell de Souza Bastos ; embargado ap-

•
	 •



Rendimento do dia 29 do setembro de
1895 ........... ........... ......	 26:6314938

Dei a29 	
	

1.029:4631163
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 20 de setembro de
1896 	 62:1134920

De 8* 29 	 1.5090974588

Em igual periodo de 1895 	 1.440:8274113

NOTICIÁRIO

DO MINAS NAESTAD2 OS CAPITAL

Quarta-feira 30 •	 MARIO OFFIVAL Setembro-1893 429Y

•	 PECEBSDAIA
•

— E no dia 20

Rendimento do dia 1 a 28 de setembio Tinguá e Coinmercio 	 71.863.000
de 1898 	 815:2184147 Maracanã e afiluentes 	 11.021.000

Idem do dia 29 	   20:7754620 Macacos e Cabeça 	  0.223.000
Carioca o Morro do Inglez 	 2.3)6.000— --

875:0212067 Andarahy e Tres Rios 	 5.288.000
Em igual portado de 1895 	 705:1084320 Além das outras derivações	 antes

Pedregulho, o reservatorio : 	 •
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO AIO DE LUZIR° NA De S. Christovão recebeu 	 3.618.000

CAPITAL PRDIERAL no Morro da Viuvo. 	 000

penado, o Banco de Credito Movei ; relator, o
Sr. desombargador Lima Satitos.—Despre-
saram os embargos.

PASSAGENS

Appeelaçõ'es eiveis

Ns. 983 o 1.071.—Ao Sr. desembargador F.
Pinheiro.
• N. 1 .115.—Ao Sr. desembargador Espinola.

N. 832. — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N. 1.163.—Ao Sr. desembargador G. de
Carvalho.

Appellações commereiaes

N. 1.004 e 1.179.—Ao Sr. desembargador
F. Pinhoiro.

N. 895.—Ao Sr. desembargador G. Cintra.
Ns. 1.010, 1.024, 1.076 o 1.097.—Ao Sr.

desembargador Espinola.
Ns. 1,.185 e 1.190.—Ao Sr. desembargador

G. de Carvalho.
DESTIIIBUIÇÃO

AppellaçcZo commercial
Padre José Ferreira da Silva, appellante

Companhia Industrial Assucareira. appel-
lada.—Ao Sr. desembargador G. de Carvalho.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 29 DE SETENI•

131t0 DE 1896
Presideneics d Sr. desembargador Azevedo

MagalluZes.—Secretario o Si . . De. ETozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tava-
res 13a.stos o Miranda Ribeiro.

Não . .houve julgamento por não haver cau-
sas com dia.

--
CONSELHO SUPREMO

SESSIO ENI 29 DE SETEMBRO DE 1896
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

— Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães o Fernandes Pinheiro.

JULG .A MENTOS
• Habects-corpus

N. 1.101 — Paciente, Manoel lIenriques;
relator o Sr. desembargador presidente.—Ne-
gou-se a poilla ordem, visto não estar cum-
prida a penade tres mezos de prisão c multa
do 12 V. „, imposta ao paciente pela Junta
Corrocclonal, e nem caber na hypothese
prescripeão alleg,ada, visto que a sentença
condemnatoria não tinha passado em julgado
contra o paciente, que da mesma podia ap-
peliar.	 •

N. 1.102 — P.cciente, Vicente Abreu da
Fonseca; relator o Sr. desembargador presi-
dente.—Prejtedicado o pedido, visto ter sido
posto em liberdade o paciente.

N. 1.103—Paciente, J ão Vic?mte; relator,
.0 Sr. detombargador presidente.—Negou-se a
pedida soltura, visto estar o paciente pro-
nunciado no art. 266 do Coligo Penal, desde
21 de jull» do 1895. Recommendon-se ao
respectivojuiz que providencie em ordem a
ser o dito paciente submetti• l o a julgamento.

N. 1.104—Paciento Manuel Marques Russo;
relator, o Sr. desembargador presidente.
Concedeu-se a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na 1 sessão do conselho,
ao meio-dia, informando o juiz da 10 1 pre-
tora.

N. 1.105— Paciente, Maria Fernandos.—
Idem, informando o juiz da 	 preteria.

N. 1.106 — Pacionte, bacharel Genesco
Telles Bandeira do Mello; relator, o Sr. des-
embargador presidente.—Idem, informando
O presidente da Camara Criminal do Tribu-
nal Civil e Criminal.

RENDAS PUBLICAS
ALPANCROL DO aio DE JANICI10

Rendimento do dia 1 a 28 de setembro
de 1898 	 ..	 8.827:6822206

Idem do dia 29 	 	 .	 378:6054235

9.206:287$441
Em igual per:vde de iti'vç 	 	 0.831:4554567

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Colombia, para Santos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da. manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porto duplo
ate as 7.

Pelo Unilo, para Santos, :Santa Catharina
e S. Pedro do Sul, , recebendo impressos ató
'as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 1/2, ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Holbein, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as II.

Pelo &rabo , para Nova York, recebendo
impressos 'até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo haigul, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Kalman Kiraby, , para Victoria e
Trie.ste. recebendo impressos ate as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
as 7.

Pelo Pampa, para os portos do Estado do
Espisito Santo, recebendo impressos até a 1
hora da tarje, cartas para o interior até
a 1 1/2•, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectos para registrar até a 1.

— Amanhã:
Pelo Egyptian Prince , para Nova-York,

recebendo impressos até as 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 11, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Santos, para San t os e mais portos do
sul até NI•mtevidéo, levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as &horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e sara o
exterior até as 9, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo lisseosisint , para Victoria , Santa
Cruz e Rio Doce, recebendo impresos até
as 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Graf Bismctrelt , para Bahia , An-
tuerpia e Bremen, recebendo impressos até
as 6 horas da, manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7. objectos para registrar até
as 6 da tarde do hoje.

— Convida-se o remettente da carta
dirigida a Antonio Paladino, Calabria, I talia,
a comparecer na 5° secção desta ropar-
t ição afim de prestar esclarecimentos.

Abastecimento de agua—Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 10 de setesibro de 1896:
Tingui. e Commercio 	 	 60.011.000
MaracanS e afiluentes 	 	 11.921.000
Macacbs e Cabeça. 	 	 6.223.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.407.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 5.280.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, o reservatorio :
De S. Christovão recebeu 	 	 5.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 693.000

EDITAES E AVISOS
Cõrie de Appellação

Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 1.110, appellante, Duviver Comp
appellado,Manuel Antonio da Silva Nogueira;
n 1.136, appellante, Jose Joaquim da Costa
Simões; appellala, a Companhia Ferro Carril
Carioca., acham-se com dia, devendo o julga-
mento ter logar na sessão da Camara. Civil
do dia • 1 de outubro proximo futuro ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 28	 •
de setembro •de 18013.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei..

Ciirte de Appollação
Faço publico ci 'ao as appellações crimes n.223,

appellante Luiz da Silvp. Ranges appellada,
justiça; n. 229, appsllante, a justiça por seu
promotor; appellado, Bruto Alexandre, acham-
se com dia, devendoojulgamento tes togar na
sessão (I a Cama,ra Criminal do dia 2 de Outu-
bro proximo futuro ou nas seguintes.

Secretaria da CÔrte do Appellação,em 29 de
setembro de 1800. — O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei.

--
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Iti t cf Ja-
neiro

1NSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
. PREPARADOR DA CADEIRA DE MEDICINA LE-

GAI,	 •

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues
Alvaranga, director, faz se publico que a in-
scripção para o concurso ao lugar vago de

tará aberia nesta secretaria, do dia G do cor-
preparador da cadeira de medicina legal, os-.

rente ao dia 5 de outubro proximo futuro. ás
2 horas dar tarde, em que será encerrada.

No acto da inscripção cads candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade fo-
lha corrida no togar de seu domicilio, afim de
provar que está no goso de seus direitos civis
e paliticos; seu diploma ou publica-fórma do
mesmo, justificando a impassibilida 'e da
apresentação do original; o quaesquer outros	 •
documentos que julgar convenientes, como
sejam titulos do ha.bilitação,ou provas de ser-
viços prestados á sciencia e ao estalo.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral; e, na lórma do art. 82
do cango do ensino superioiso candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retira-se do
qualquer das provas depois do começadas, ou
não completar o tem posnareado para a prova
oral, ficará excitado do concurso.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Faculdade d.e Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro 4 de julho de 18 136.-0 se-
cretario, Dr. Antonio de Mello Munia Main.

(•

Escola Pols technien
Amanhã, 30 do corrente, ás 2 horas .da

tarde, em sessão selemne da congregação
desta es-2ola, será conferido o gráo de doutor
em sciencias physicas e naturaes ao bacharel
Luiz de C trvalho e •Mollo, e erupcssado o
mesmo no cargo de lente substituto da. 3.
secção do curso geral, pnra que foi notneWo
pai decreto de 24 do corrents, emn virtude do
concurso que ao lia de azer • — F. Uutves,
subsecretario.

•

•
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Ex terna to do Gyrnnasio
Nacional

Da ordem do Sr. director, convido a com-
parecer neste externato, com a maxima
urgencia, o Sr. Dr. Guilherme Augusto do
Moura, preparador .de sciencias physicas
deste estabelecimento.

Externato do Gyinnasio Nacional, 20 de
setembro de 1893.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

•
E. de Ferro Central do 1.11.-azil
CONCURSO PARA. O LOCAR DE CONFERENTE

DE 3 CLASSE

Da ordem da directoria, faço publico que,
no dia 1 de outubro proximo futuro, proce-
der-se-ha a concurso para o togar de confe-
rente de 3' elasze.

03 requerimentos para a inseripção serão
recebidos nesta secretaria até o dia 30 do cor-
rente mez, deverão ser instruidos com do-
cumentos que provem ter o candidato bom
comportamento, boa sande e idade maior de
18 annos e menor de 35.

Os empregados desta estrada de categoria
inferior, que desejarem ser promovidos serão
submettidos a concurso mediante apresenta-
ção do respectivo chefe.

O concurso se effectuará em uma das salas
da estação marititna da Gamboa, ás 10 horas
da manhã de quinta-feira, 1 de outubro, e
continuará as terças, quintas e sabbados, até
que sejam examinados todos os candidatos
inscriptos e constará do seguinte:

Portuguez
Prova escripta: um trecho dictado, com-

posição livre sobro qualquer assumpto e re-
dacção ofilcial; prova oral: leitura e noções
geraes de grammatica portugueza.

Arithmetica

- Prova escripta: operações fundampntaes,
operações sobre numeres decimaes e systema
metrico decimal; prova oral: analyse das
operações da prova escripta.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 de setembro de
1890.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

de Fl. Central do 1razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 30 do
corrente, receber-se-hão a despacho na es-
taçlo de S. Diogo; mercadorias para as es-
t -ções do ramal da Serraria da Estrada de
Ferro Leopoldina.

Escriptorio do trafego, 28 de setembro de
de 1895.—M. Aguiar Moreira, sub-director
do trafego.

--
-E. do F. Central do Drazil

RECEBIMENTO DE INFLAMMAVEIS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 30 do
corrente, receber-se-hão a despacho na esta-
ção maritima, intia,mmaveis para as estações
do ramal de Serraria, na Estrada do Ferro
Leopold ina

Escriptorio do trafego, 29 de setembro de
1896. — M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.

--
13isseet oria. Geral dos

Correios
CoNCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE

SACCOS PARA REGISTRADOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, que, no dia 7 de outubro proximo, á 1
hora da tarde, esta sub-directoria receberá
propost is para o fornecimento, até o fim do
corrente anno, de saccos de algodão com a
palavra impressa— Registrados — iguaes á
amostra que se acht nesta repartição a dis-
posição dos Srs. proponentes.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr. sub-director, em carta
fechada, lacradas e devidamente selladas,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos intereressados.

03 Srs. proponentes darão fiadores idoneo3
ou si o pretirirem depositarão a quantia de
200$, que, a titulo de caução ficará deposi-
tada na thesouraria desta repartição, até
finalistr o contracto que firmarem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 23 de setembro de 1896.-0 sub-dire-
ctor, Martinho de Freitas Vieira de Mello. (.

Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ia secça0

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que os herdeiros de Constante Ramos
requereram titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas em Copacabana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entre as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mayri nk

De accordo com o decreto n. 4:105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta retenção a
apresentarem-se nesta repartiçao no prazo'
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclanlação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

la secção, 16 'cle setembro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director, faço publico.,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel. Bernardino Torres requereu Ululo
de aforamento dos terrenos de marinhas e
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

l a Secção da Directoria do Patrimonio, 14
de setembro de 1806.—O chefe, Leal da
Cunha. • .

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Gardoune Ramos roque-,
reu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendontes
aos de sua propriedade, situados entro os de
D. Deolinda Rosa Nazareth e seus-filhos o a
rua Constante Ramos.

De accordo com o decreto n. 4.105, (10 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentaremsse nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos , que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resol vendo-se como fôr de di-
reito.	 •

1 3 secção, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimentcrdos interes-
sados, que D. Emitia Gardonne Ramos e ou-
tros requereram titulo do aforamento dos
terrenos de marinhas em Copacabana, cor-
respondentes aos de sua propriedade entro
as ruas Barroso e Constante Ramos.	 - .

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrario3 a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo do 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma, reclamação
se attenderá, resolvendo se como fôr de di-
reito.

secção, 16 do setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

SUB-DIRECTORIA. DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de accordo com o art. 9' do decreto
n. 9.766, do 14 de julho do 1887, proceder-
se-lia nesta repartição de 1 a 31 de outubro
vindouro á cobrança, á boca do cofre, do im-

(.
--

.A.11-andega do Mo de Janeiro
Fornecimento de duas lanchas a vapor e duas

ba cas de vigia para a Alfandega de Santos
Não tendo satisfeito as condições exigidas

as propostas ap-sesentadas em cmcurrencia
de 3 de agosto ultimo, de novo se declara,
por esta inspectoria, que até o dia 26 de
outubro vi °alouro, a 1 hora da tarde, se rece-
berão novas propostas para o fornecimento
de duas lanch is a vapor e (luas barcas de
vigia para o serviço da Alfandega de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pro-
porcionaes ao comprimento ; uma, de 55 a
60 pés, e outra de 30 a 35 pés; convés cor-

• rido, madeiras e bronzes de primeira quali-
dade, machinas de alta e baixa pressão, de
systema aperfeiçoado, desenvolvendo veloci-
dade média de nove milhas ; com todos os
sobresalentes e accessorios necessarios ao
funccionamento das mesmas.

As barcas de vigia serão do madeira de lei,
do typo das existentes nesta alfandega, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, o de primeira qualidade o material
nellas empregado.

As referidas embarcações, depois de exami-
nadas pelas autoridades competentes e
acceitas por esta repartição, serão entregues,
em prazo que for marcado, pelo proponente
á dita Alfandega de Santos.

Os Srs. interessados poderão apresentar
suas propostas separadamente, devendo
nellas serem municiosos, mencionando os pre-
ços respectivos, prazo para a entrega, con-
dições do pagamento, fretes, seguros, etc.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro de 1896.— Pelo inspector, Francisco Má-

• noel Fernandes.

	

	 (•
--

Caixa de A.mortisa,ção
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado cinco apolices geraes,
luro antigo de 6s/0 , do valor do 1:000 -$ cada
uma, sob mis. 108.688, emittida em" 1867, e
40.646, 41.701, 45.069 e 45.070, em 1851, vae
ser solicitada a expedição de novos titulos,
si dentro do 15 dias não houver reclamação
em contrario.

Capital Federal, 24 de setembro de 1893.-
O inspector interino, M. C. de Leao.	 (.

1_4airoratorio Nacional do
• Analyses

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
logares de chimico de 3' classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro .cle 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comproba,torios do sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar do

O concurso constará, de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substancias
atimenticias e medicamentosas, e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Fe leral, 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Costa.	 (•

--
Quarel General da 1V1arin1ta

Da ordena do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior gemi?' da armada, apre-
sente-se com urg,encia a esta repartição para
objecto de serviço, o aspirante a commissario
Manoel Antonio Tiburcio do Abreu.

Quartel-General da Marinha, 29 de setem-
bro de 1800;—Antonio Francisco Velho, sub-
chefe.	 •• •



CORSO OFFIC/AL DE FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:0008, 5 0/0.. .....
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	
Ditas idem idem, nom. . 	
Ditas ideio idem de 1889, port 	

Bancos

Banco Sul Americano 	
Dito Depositas e DJsrontos 	
Banco da Republica do Brasil, 50 04 	
Dite idem, integ 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	
Dite do Commercio 	

Companhias

Comp. Melhoramentos no Braiil 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	
Dita Brasileira Torrens, c/div 	
Dita E. de F. Sorocabana, t a secção,

integ 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico. 	
Dita Metropelitan't 	
Dita Tecidos Aliança
Dita .1e Seguros A rgos Viu/nine:me--

obrigações

Obrigações da E. Ferro Leopoldina 100$,
4 °/0 • 	

eientures

Debs. da E. de Ferro Lropoldina, 2008,
6 1/2 0/,

Debs. da E. de Ferro Sorocabana 	
Ditos do Jornal do 00,ninvrrio 	

Liaras

Lettras do Banco do Credito Real Co
Braril, ogro 	

9363000

935$,000
9308000

1:5708000

48250
758000
618500

1373000
2018000
2103000

193000
403000
273000

753000
1001000
1008000
2003000
4003000

78250

755000
613500

1605000

463000
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1896.— Jocio Jacome

de Campos, syndico.

Ultima cotação dos fundos publ'cos

kpolices do Empresthno Nacional de
1868 	

Ditas miudas, idem de 1868.
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port. idem, de 1889 	
Ditas nomins.os idem de 1889 	
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. idem de 1895 	
Ditas port. Municipal de 1896 	
Ditas notninaes 11 m de 1896 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 04 	
Ditas idem alindas, 4 0/o.
Ditas geraes de 1:0003, 5 0/0.....
Ditas idem miudas de 5 0/. 	
Ditas do Estado de Minas Geraes. 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro, 500$ 	
Dita do Estado do R. Grande do Sul 500$.
Ditas do Estado do Espirito Santo, 60/0,

. Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santr,

500 francos, 5 0/0 	   
Rio de Janeiro, 29 de setembro de i898.—Joio Jacome

de Campos, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu, hoje, dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild 8c, Sons, o se-
guinte telegrarnma :

Londres, 28 de setembro de 1896, ás 11 lis. 55 p.
A polices externas de 1879.., 	 	 87 0,/o
Ditas idem de 1883. 	 	 75 04,
Ditas idem de 1839 	 	 71 1/4 0/0

PATENTES DE INVENÇÃO

2:40080(0
2:40080(0
2:1008000
1:57(40(0
1:0608000

938$000
2303000
1603000
1608000

1:25280(0
1:2508000

9363000
9388000
9508000
48580,0
4208000
9408000

380$000
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•

posto predial relativo ao segundo semestre
do exercido corrente, ficando incursos nas
multas da lei os que realisarem o pagamento
fúra, desta época.

Sub-directoria de Rendas, 4' secção, 23 do
setembro do 1896.-0 chefe, Alberto Augusto
Fernandes.	 (•

--
Prefeit taint (to District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

De ordem do Sr: director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 5 de outubro proximo futuro, á I hora da
tarde, nesta secção, se receberão propostas
que serão lidas em presença dos proponentes
para o fornecimento e collocação de placas es-
maltadas de numeração de predio3 e de de-
nominações das ruas.

As propostas,que deverão ser selladas e en-
tregues em carta fe,diada, indicarão a resi-
dencia do proponente e o preço do cada placa,
inclusive a colimação, escripto por extenso
e em algarismos, tendo as placas de numera-
ção como as de denominação as dimensões
das actualmente em uso.

O contracto durará por 5 annos.
Para garantia da assignatura o execução

do contracto os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito previo
de 1:004, juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nesta sução os interessados devem pro-
curar todos os esclarecimentos que lhes
forem precisos.

2' Sução da Directoria de Obras e Viação,
em 25 do setembro do 1836.—J, a ittim, Pc-
reira de Souz.% Caldas, 1 0 ()Melai.	 (.

—
Directoria do Patrimonio

P SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dot interes-

. sados que José Ferreira de Moura requereu
titulo do aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
earépaguá.

De accôrdo com o decreto . n.4.105, (10 22 de
fevereiro de 1869, convido a todos aquelles
quo forem contraries a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se • corno fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de setembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•

Ins. ti hm to Profissional
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acha
aberta, peir espaço de 90 dia s , a contar do
hoje, a inscripção para o concurso á vaga de
professor da cadeira de francez.

O concurso versará sobre o assumpto espe-
cial da cadeira, tudo de conformidade com 03
arts. 77 a 95 do regulamento em vigor.

Secretaria do Instituto Profissional, 29 de
setembro de 1890. —José de SOuJa Rocha, es.
crivão. •	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicog da
Capital Federal
CURSO ~WIL(. DE CAMBIO R MOEDA METALLICA

Braçal	 90 div	 A' vista
Sobre Lonires 	 	 8 3/4	 8 19/32
Sobre Parir 	 	 003)	 Mit
Sobre Ilansturgo... 	 	 0341	 18365
Sobre Italie 	 	 .....	 18068
Sobre Portugal., 	 	 —	 486 0/0
Sobre Novr.rYOrk 	 	 ..•	 5168te

N.2.003 —Memor . ai descriptivo acompanhando
um, pedido cle certidao de melhomentos intro-
duzidos por giram, Stevens Maxim, na sua
invençao privilegiada pela patente n. 2.003
de 4 de fevereiro de 1806.
A invenção refere-se principalmente áquella

classe de canhões automaticos em que .se em-
prega um cano sem recuo e o mecanismo da
culatra é actuado pelos gazes da descarga,
ao escaparem-se do aberturas praticadas no
cano perto da bocca, ou da propria bacca da
arma, °perimi° sobre um mecanismo situado
na mesma bocca.

O emprego da polvora sem fumaça tornou
nocessario modificar a construcção dos ca-
nhões automaticos. Assim, por exemplo, em
muitas formas de cartuchos actualmente
usados, a pressão produzida na descarga é
muito consideravel e o projectil extrema-
mente leve, por conseguinte todas as partes
do canhão devem se de grande resistencia e
peso consideravel; e, como o recuo prove-
niente do disparo de um projectil leve é fraco,
achou-se que a energia derivada do recuo
não era suficiente para actuar em boas con-
dições o mecanismo da culatra.

Além de que, as alias pressões produzidas
pedem capsulas do percursão ou escorvas
muito espessas. tornando portanto necessario
o uso de molas muito fortes, que exigem
força consideravel para armar o cão ou agu-
lheta de fazer fogo (percursor).

Afim do se obviar a estas novas difilcul-
dados, meu canhão aperfeiçoado se construo
com um cano som recuo, toda a energia que
actudo mecanismo da culatra,sendo derivada
dos gazes da descarga que se escapam da
bocca da arma ou por aberturas lateraes con-
venientes praticadas perto da bocca, e pene-
tram em uma camara do gazes de dimensões
relativamente consideravels, cuja extremi-
dade exterior é inovei ou em forma de val-
vula articulada, ligada ao mecanismo do
culatra do canhão. Quando os gazes se es-
capam do cano, oitos dilatam, pelo effeito
calor, o ar contido nessa minara, anelo-
nando tam bem parte do seu proprio volume
aos gazes e ao ar que já existem netla. Esta
dilatação faz com que a vaivula se mova exte-
riormente, produzindo assim a movimento
n -cessado para actuar o mecanismo de
culatra do canhão, e uma mola espiral, cuja
reacção completa certas funcções das ope-
rações de carregar e fazer fogo. Em alguns
casos, a extremidade inovei mencionada da
camara do gazes, em vez de se articular
como se disse acima, dota-se de uma caixa
ou luva cylindrica que envolvo a camisa
de agua e escorrega sobre ella quando tra-
balha o canhão.

Uma grande dificuldade para vencer pro-
veiu da pressão muito alta que as escorvas
dos cartuchos soltrein na °camião de Se fazer
fogo; sendo algumas vezes projectadas fóra
dos cartuchos ou parfuradas. Para obviar a
esse inconveniente, emprego uma agulheta
de percursão que pôde ser de diametro con-
sideravel, mas não é levada para traz no
instante de se fazer fogo, achando -se o cão
disposto do tal modo que prende a agulheta
na sua pasição de fazer fogo-, soltando-a de
novo depois do disparar a arma.

Em togar de recorrera uma connexão ar-
ticulada (toggle joint) para actuar o bloco da
culatra ou fecho, doto a manivella de uni
pino que trabalha em um entalho do corpo de
fecho, sendo esse entalho de tal forma, e dis-
posto do tal modo que o fecho se inove para
diante, porém ligeiramente, durante a ultima
parte do movimento angular da manivella
ao fechar esta a culatra.A manivella.j; igual-
mente dotada de alavancas curvas dispostas
do tal modo, relativamente ás alavancas er-
guedoras em connexã,o com o leva-cartucho
(cartridgc carrier) que é depois de se erguer
este ultimo na sua posição elevada e se pren-
der nesta posição, que o fecho effectua o li-
geiro movimento para diante acima mencio-
nado, obedecendo a acção do pino da inani-
vella que se levanta em seu entalho e im-
palie o fecho para diante contra a extremi-
dade de culatra do cano. A extremidade su-
perior do entalho mencionado se move prefe-
rivelmente de um centro situado ligeiramente
abaixo do centro em redor do qual revolve a
manivella. Desse modo não ha movimento
perdido, e o fecho fica mantido firmemente
em sua posição no instante de se fazer fogo,
o que impede a ruptura dos estojos dos car-
tuchos.

Empregando um cano sem recuo, estabe-
leço connexão entre elle e a camisa deagua
perto de cada extremidade, do tal modo que
a agua dessa camisa não se escape mesmo
sob altas pressões, podendu•se usar uma•

•

•

•

•
•



• No meu .canhão aperfeiçoado, uso uma
correia de cartuchos metallica, construida de
modo a não ser susseptivel de deterioração.

Passo agora a descrever a invenção, rafe-
'indo-me aos desenho; annexos.

A fig. 1 é uma elevação do lado direito de
una coalhão,com uma parte da camisa de agua
cortada.

A fig. 2, é uma secção vertical longitudi-
nal do mesmo, e a fig. 3, um plano, com a
tampa da caixa, -que encerra o meaaaismo
culatra, removida.

A fig. 4, é um plano da extremidade do
interior da haste por cujo meio o movimeato
da valvffla articulada se communica ao me-
canismo da culatra.

••
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A fig. 4." é uma secção longitu 'mal da
parte da bo2ca, de um canhão, em que a ex-
tremidade inovei da camara de gazes é dotada
de 11111% luva cylindrica, circumdando a ca-
misa d.' agua..

A fig. 5, é uma seesão transversal na
linha 1-1 da fiss. 2, representando um Ma-
cho e uma valvula de que a camisa de agua
é dotada para os fins indicados adiante.

A fig. 6. é um plano da parte da camisa
de agua dotada do macho e da 'salvada men-
cionados.

As figs. 7 a 11, são secções horisontaes, re-
presontando o mesmo macho em diversas po-
sições, Corna se explicará adiante.

A fig. 12, é uma vista de detalhe,mostrando
o braço de manivella e a alavanca de !mini-
vela de sino, representados na fig. 1, em
outras posições.

A figura 13 é uma secção vertical da parte
de basca de um canhão, representando o cano
terminando no interior da camara de gazes,
em ligar de a atravessar completamente.

A figura 14 é uma elevação de lado do
blóca de culatra, em escala augmenta . la.. o a
fig. 15, uma SeNa9 vertical do mesmo baco
(ambula em escala augmenta Ia), Gim suas

partes na pasição,que occuPam quando a cai-
latia está completamente Inchada e se faz
fogo.	 .

A figura 16 é uma vista semelhante, po-
rém com as partes na posição, que occupam
quando a culatra se acha inteiramente aberta
e O percursor «armado».

As figuras 17, 18 o 19 representam raspa.
ctivamente uma secção longitudinal, um
plano e uma elevação de extremidade da ma-
nivela empregada nesta construcção de
canhão.

As figuras 20 e 21 são, respectivamente,
uma elevação em secção e uma vista de frente
de um mecanismo de segurança destinado a
prender o botão de fazer fogo em uma posição
inactiva.

Finalmente,as figs a22, 23 024 representam,
respectivamente, nma secção longitudinal
central, um plano e uma secção transversal,
pela linha 2-2 da fig. 23, de uma dos peças
articuladas da c orreia de cartuchos metallica,
que emprago com este canhão.

As mesmas lettras de referencia indicam
partes semelhantes em todas as figuras.

A é a caixa, que encerra o mecanismo de
culatra, consistindo ess i caixa nas pla sas la-
teraes a, a 1 , nas placas do topa e de fundo
a 2, a 3 e na placa de extremidade a s, a é o
gan -dto de mola, que serve para manter fa-
chada a placa de topo ou tampa; B é o cano;
C, o bloco ou fesho de culatra; A A ra as pla-
cas guiadoras em que o fecho do culatra ex-
esuta seu movimento de vae e vem ; D, o
eixo da manivela.; D 1 , a manivella ; G, a
mola que faz voltar a manivela á sua posi-
ção de fazer fogo; II, a caixa que contém essa
inalo; 1, o braço de manivella; J, a mola de
para-cho tua contra que o braço de manivela
bate em seu movimento para diante; K, o cy-
lindro sabre o qual a correia de cartuchos
passa ao entrar no canhão e L o botão de fa-
zer fogo.

O cano B é dotado na sua extremidade de
culatra de encaixes 13', que recebem uma
empa :adura, do modo a ficar estabolecida uma
junta impormeavel entre essa parte do cano e
a parte F' da camisa de agua F. A extremidade
do bocca do cano passa por uma abertura
practicada min disco F', que se acha para-
fassslo sobre a camisade agua ou ligado a esta
de outro modo, a pouca distancia da extre-
midade da bocca.

Essa abartura dota-se preferivelmente de
um espaço destinado a recaber urna empaca-
dura, que se mantém firmemente em redor
do cano por meio de uma sobrepasta F 3 . Perto
da extremidade da beca do cano acham-se
praticadas aberturas transversaes bb, pelas
meies os gazes da descarga passam na cainara
de gazes d, que se acha situada immedia-
tamente ern frente do disco F. A extremi-
dade exterior dessa carnara de gazes e novel
e tem preferivelmente a fórma de urna val-
ama d', articulada em d em um °Dal d 3 ; um
parafuso d's reune a ninara d ao disco ou
divisão 1.0• O olhai (13 se acha aaptado pira
receber o ponto de mira d° do canhão. A
bocca do cano, projecta-se por uma abertura
d7 existente na valvula articula la, sendo esta
abertura algum tanto maior que a I, 30C3, da
arma de modo que a valvula pôde gyrar li-
vremente sobre a sua articulação s:m en-
contrar obstáculo da parte do cano.

Erra log-ar do o cano estender-se completa-
mente adravéz da camara de gaze, como se
vê na fig. 2, a bocca da arma pôde terminar
no interior dessa camara, como representa a
fig. 13, dispensando-se neste caso as aber-
turas trans versa es b, por si es ecessaria s

•E' indispensavel, porém, conservar a aber-
tura (1 7 da valvula, pira permittir a passa-
gem do projectil.

Corno a cap 'cidade do cylindro e a arca
vai viola sh comparativamente muito gran-
des o diametro daquella abartura a 7 pôde se
a ugmentar de modo correspondente, isto é, a
abartura pólo ser das dimensões do diamfeto
exterior do cano, obtendo-se comtu lo bastante
nergia da parte dos gazes pa sa actuar de

modo satisfactorio a valvula e manobrar o'
canhão.

Uma larga abertura desse gênero não pre-
•¡indica de m.o.de algum a precisão do tiro.

A' extremidade inferior da valvula acha-se
ligada uma lia:te d", que se estende ao longo
do lado inferior da camisa de agua, e cuja
parto interior é bifurcada, formando doais
braços d", d"s. •

Um destes braços, d", prende-se na parte'
inferior d" de uma ai rvanca de manivella de
sino, articulada em ds no exterior do canhão,
erfectuandc-se esta connexão por meio de um
pino d'", que se projecta por uni entalho
curvo d'°, existente na placa latteral a.

O segundo dos braços mencionados, isto é,
d"s, é dotado de um encaixe 21, no qual
penetra a extremidade inferior de uma ala-
vanca oscilante d", representaria em linhas
pontuadas na fig. 2.

A extremidade superior desta alavanca é
bifurcada, de mo "o a se prender ein umbra-
ço s, projectando-se do eixo .0, que supporta
a alavanca de alimentação s2.

Esta alavanca de alimentação adila aplaca
de alimentação S, que faz penetrar a correia-
de cartuchos no canhão do modo bem co-
nhecido.

G' é uma m espiral encerrada em tubos
telescopicos g, g ', dos quaes o primeiro
assenta contra uma parte fixa do canhão e
o segundo supporta uma barra transversal
g *, cujas extremidades so prendem em en-
caixas pratica les nas salien s ias d 22 , da
parte bifurcada da haste d 9 . Quando a val-
vula articulada fica impelli 'a exteriormente
pela acção dos gazes, que penetram na ca-
mara d a cada descarga a. mola G se acha
comprimida, e sua reacção posterior faz
voltar a valvffla á sua posição fechada.

O emprego de uma valvula articulada,'
disposta como se descreveu acima, não pre-
judica ao aspecto symetrico da arma, o não
offerece portanto, a este ponto do vista, o
inconveniente dos apparolhos até agora usa-
dos, como um embalo e um cylindro situados
perto da bacca, do canhão.

Accrescs que a haste, que põe em connexão
aflua° embolo com o mecanismo de culatra
deve ser de grande força para não ser suscep-
tivel de se curvar, com minha presente
canstrucç:i.o, posso empregar uma haste que
se acha sempre em tensão, não sendo por
conseguinte necessaria grande rigidez, do
sorte que o canhão pó te se construir muito
mais leve.

Em outros canhões automaticos actuados
pelos gazes da dessarga, o embolo e o cy-
liteiro são de dimensões extremamente pe-
quenas, emquanto a pressão dos gazes é
muito sita, assim como sua temperatura.
. Estas condições tornaram necessario um
ajuste muito exacto entre as portes para,
evitar as pardas, seguindo-se uma facilidade
de incrustação e de deterioração das mesmas
partes, que prejudica bastante a manobra da
arma.

Dando-se, pelo contrario, dimensões comi-
decai-eis c,ainara de gazes, como na minha
presente consti noção as partes não precisam
de ser tão exacta monte ajustadas a incrustação
não tem lugar, e a pressão o teinseratura se
mantem co np srativamonte baix de modo
que os diversos orgãos não se acham sobre,a-
quecidos.

Como a parede esteriar da eamara de gazes
é farinada pela c eitinuaesão da camisa de agua,
essa camará e as partes em c onnexão COM
ella se eanservarn frias pelo effeito, da,
mesma, agua que esfria, a camisa.

Além disso, em todos os canhões arrugue se
tem feito uso de um embolo e una cylindro, é
necessario que o embola se inova aproxima:
damente em linha axisl pa radiadas alma
do cano, sob pena de prajud icar a pontaria.

Com meu mecanismo ape feiçoado não se
dá o mesmo inconveniente, po, que, no mo-
mento em que a pressão dos gazes opéra sobre
as partes, a superficie da valvula articulada
se acha praticamente perpendicular ao eixo
do cano.

Outra vantagem importante que resulta
do emprego dessa vatvula articulada, é que
sua arca relativamente considera:yd par-
mitte á grande quanti 'ara de ar de pene-
trar na camara do gazes a cada tiro, e esto
ar, vindo a ser aquecido oelos gazes da des-
carga, se dilata, ch 'moio que o canhão se
manobra em parte polo acção do ar quente.s	 •

valvula para pernsittir á pressão de alcançar
muitas atmosplieras antes do poder-se es-
ca,par o vapor. Esta disposição se oppõe ao
gottea.r da agua e impede que se escape com
o vapor, como no assoem que existo sOmonte
cerca de uma atmosphera de pressão na ca-
misa.

Conjunctamente com esse mecanismo, em.
prego urna dispas i ção pela qual o escapa-
mento do vapor e da agua pôde se effe-
ctuax independentemente da inclinação do
c inhão.

O braço de manivella é posto em sotação
par uma alavanca deananivella de sino, em
connexã,'o com a haste que parte da valsrula
articulada mencionada acima. A alavanca de
manivella de sino se acha disposta de modo a
dar primeira utn movimento de rotação re-
lativamente lento á manivella, accelerando

• depois esse movimento pelo facto de operar
gradualmonte sobra a manivella mais perto
de seu centro, e mais lon se do centro da
alavanca de manivella de sino. Esta inani-
volta põ.o-se em n estado de repouso se:n eivo-

• que, dando ao al 3SITIO tempo uru forte ma-
vimento rotativo ao braço de manivella e
todas as suas depoudencias.

O braço de manivela é dotado de uma pro-
jectura, disposta de tal modo em relação á
alavanca de manivela de sino que, uma vez
pasta eu movimento o braço do manivela,
impede a alavanca de manivela, de sino de
voltar prematuramente á p sição de se fa-
zer fogo e impellir muito cedo o cartucho
na caixa de alimentação, podendo sómente
ao partes voltar, depois de tirado completa-
mente o cartucho da carreia. Esta disposição
opp5a-sa a que a caixa de alimentação fique
atravancala de cartuchos.

Com etre,ito, si acontacer que a c'arreia de
carturahas não se mova livramento na caixa,
o braço de manivela não p.Sle voltar á posi-
ção de se fazer fogo senão depois de se puchar
para traz a alavanca de manivella, de sino o
se introduzir um novo cartucho em posição
conveniente na caixa de alimentação.

•
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s. Além de que, a,hcção,daqUella. Yalv' tila, não
pilha, e . pearnitta obtor, , carri cartuchos
pequenos, a .forot suficiente para malparar
a arma. - .	 1

.Era tuge" de se articular a extremidade
Movo!, d r;la., amara de .. gaies ,d Como
se explicou acima, Pótle se dispar de modo
a correr para idiante e para , trai, Como
reprasmta a efig.. sia , dotando-se., para esse
fim, de urna caixa , tubular d", que se
estende . par traz ' da " mesmo 'extremidade
d l , e circumda a camisa dagua, sobra que
corre durante arrianobra do canhão.
. A parte de aráz desa caixa tubular é do-
tada de um rilhai. d 

"' 
com o qual se acha

em connexao çah • Ista d 9 , alue transinitte 03
movimentos da Mesma c lixa ao mecanismo.
de Culatra. G 9 é atua mola contida era una
encaixe G ',e que "circurnda urna parte da
Inata d 9, servindo para fazer Voltar a caixa
corredia a..pOsição de sé fazer fogo, depois do
cada descargo do canhão. 	 .
• Sendo a camisa de agua comparativamente

de pequenas dimensões e •não podando, por
conseguinte conter • muito, liquido, asseguro
uma alimentação supplementar -de agua fria
a essa camisa s durante o disparo do canhão.
Para este (lin, 'a c trnisa.de agua é dotada,
perto da boca .da arma, de uma serie do ori-
feios F disaostos de tal modo que, quando
a caixa tubular "cl se move exteriormente
a cada descarga do canhão, um ou maia,a•i•
flcios d existentas na mesma caixa, vem em
frente dos °Meios. F escalo indo-se assira
uma parte da ,agua, acacla descarga, o pene-
trando na camisa unia ,,nova quantidade de
agua fria, que ,entra por tuna abertura F 5,

situada- perto da extremidade do lado_ da
culatra da camisa draa aua..	 •agua.. •

' • O reservatorio contendo a agua que se for-
nece''aeSse medo (a camisa póde-se collooar
acima do canhão, correndo a . agua lia eaanist
pela "acção da gravidado, ou por 1.•a i xo tia
arma, empregando-se ar comprimido para
alimentar a camisa. Outra dispoáiaão mais
vantojosi, consisto era empregar corno re-
cipiente da agua um odre de borracha ou
,outra mataria easlica, dotado de, um tubo
destinado a estabolecé a coinmunicação catn
a abertura 10 da; camisa d'agua. •V1001113 card
se colloca sob o assento do artilheiro,' cujo
peso' bastaasira iinpellir a .signa do odre na
camisa da agua.' Poder-se-lua tamboril em-
pregar outro meio pira obter a pressão no-
cessaria, o 'se conseguir o mesmo resultado

A caixa tubular mencionada d" é prefe-
rivelmente de . pouco ,peso,a) se constrita de
aço'muito duro para- melhor rasistir mi possi-
bilidade de (leterioração, e proteger a camisa
da aguti ," que -é de metarmenos duro. O em-
prego dessa caixa tubular permitte dispensar
as harto ou barras, de que se faz uso na
Nana' precedente do canhão, para transmit-
tir-o' mbvimento do mecanismo de boccaala
arma acamecanIsmo dø culatra, dom Vanta-

, geia da symetria alo canhão. 	 •	 .•
Conunuilica-se 'ata Motimento rotativo á

inani vella,por :nela da alavanca de inani vella
de sino descripta adeante, 'cujo braço dl'
açula sobro a face cur yada 09 do braço do
onanivella. Para ' impedir que a alavanca de
manivella de sino volte prematuramente a
posição de se fazer fogo ; depeis de communi-
car o movimento ao lasiço de manivelaaste
braço de manivella é dotado de .urna proje-
atura i', disposta de tal modo que, 'quando
a extremidade do braço -drs'da alavanca do
manivela de sino adita sobre a partas cur-
vada 1) 2 do braçada maniyell a para o re:
volver, a projectura chega acima da extre-
midade exterior do mesmo braço dt 5 (fig.12).
Dessa maneira, se a alavanca de manivela
do sino procurar na °ocasião voltar á posição
de fogo, a projectura it ha de actaar como
uma parada para retél-a, não a s.oliando si-
não •depois do ter o braço de manivella to-
mailo aproximadamente al Posição represen-
tada pelas linhas pontuadas na fig 11. Por
essa disposição a alavanca da não pólo ser
acttiada pela haste da e actaar a placa de
aliinerat-ção do cartucho S, antes de ser ti-
rado completamente una cartucho da cor-
reia.

Evita-se, por conseguinte, assim ó atra-
vancainen to dos cartuchos na caixa de alimeri-
taço,,	 .•

Além de que, se aciontec-2, por qual-
quer rszfaa, que a correia de cavluchos en-
unira obstaeub a seu livre ino.vanante p?la
caixa do atimentaçIo, ou venha a sa fixar na
mesma, ae moio que o braço d t5 da alavanca
de manivella de sino não posa com facilidade
reassumira posição do se fazer fogo, o braço
C/ 15 ha de demora...r o movimento de ,volta do
braço de,manivel/a até a mesma p irte ter to-
mado do novo sua posição de fogo, e liai LIOU
cartucho ter sido introlusido em posição
conveniente, na caixa de alimentação. •

Em Yes da racarre.r ásacão de urna ton-
macio 'articulada para aetfur o bloco de.
culatraCacarno muit)s de meus canhões
construido:4 anteriormente, doto o . corpo de
recito do u ri ()atalho curvo C 7 , cru que tra-
balha o pino de inanivella D 2 , seado tal
a curvatura desse entalho, Como já se expli-
cou, que, ao maver-se ,o pira) da manivella
era sua parte superior, isto é, durante a ul-
tima parte do movimento angular da inania
,vella para fechar a .culatra, o bloco da cula-
tra inove-se só:Tient° até posam extensio.

O leva-cartucho C s, • aprentado nos dese-
nhos, é semelhante ao mesmo mecanismo bano
coalhando, empregado nos canhões aláxiin con-
struidos 'até hoje, e recebo um movimento
transversal vertical sobre õ bloco de aulatra,
quando este se mova de lado a outro durante
a manobra do canhão.

;0 meio. empregai ) para ergue: o 'aviva ir-
tudio' o prenleaci em sua aosição tiVevala,
inrnediatimento antes da terminação ao mo-
vimento de fechamento do bloco 'de culatra,
acha-se comtuda modificado, como segue:

A manivella D i é dotada de appendicesnin
fôrma do chifras curvados Da De, cujas su-
p:rlicies curvas exteriores D l são arcos de
circulos Oescriptos do centro do eito dá mani-
vela O (vide figs. 14, 15 e 17)".

Articuladaa na parte trazeira do bloeo de
culatra, existem duas alavancas D s Da' cujas
extremidades exteriores ou de frente las se
prendem em azas Ct) do leva-cartucho. • •

Da lado inferior de cada alavanca D3 pende
uma projectura D7; cuja. parte interior O s. se
acha curvada de modo correspondente á cur-
vatura das superficies IP dos appen liaras D.

Por meio dessa disposição, enquanto as
partes se acham na pas.ção representada nas
figs. 14 e 15, as alavancas erguedoras D 5 =ri-
tual-Se • firrhemente levantadas e o leva-car-
tucho Cs preso em sua posição elevada:1

Estas partes.perinanecein neaa posição até
gila, pelo movimento da manivela ao abrir a
culatra, a extrematada.superior IP dos appeda
dicas D vem em . alinhamento com a suerde
cie inferior Dio da projeoturd D 7 . As alavan-
cas erguedaraa não se acham então mais
mantidas em sua posição presa pelas pOntas
D 3, e . pódern, por conseguinte, revolver para
baixo em aeilor de suas articulações. raiando
o leva-cartucho fica . aba.ixedo pela • acção dos
carns ordinarios As e da supporta As, exis-
tentes no interior do canhão.

Durante o movimento de volta d) blóco de
culatra pira fechar esta, e quando o.pino de
manivela IY,?, se aproxima da parte superior
do entalho C 7, a extremidade Dj-de cala!~
das appeudices D 3 bate contra o lado inferior
Dto de cada uma das projectaras 0 7 tias ala-
vancas erguedoras Ds, 'como representam as
linhas pontuadas na fig. 14, de modo (lua as
alavancaasa erguem e se eleva o leva-cartu-
cho. A alavanca, continuando seu movimen-
to, obriga a superticie curva dos appendic:is
De a correr contra a superficie 'curva D S das
projecturas 0 7 , sem cominunicar mais movi-
mento ás alavancas erguedoras, porém pren-
dendo firmemente estas e o leva-cartucho em
sua posição elevada, de sorte que o meai-
mento inteiro do me ,nno leva-cartucho se
completa antes do fechamento final da cu-
latra.

ai parte superior do entalho curvo Cs cor-
responde preferivelmente a um ciefitro ani
Cx (figs. 14 e 15), o qual se acha ligoirarnerate
abaixo cio centro, em redor do qual revolves

•manivella.

,	 • t	 •
• Desse modo' não, Ira movimento pevaido o o
blózso sla culatra :é mantido muito tirmemnente
ein.posiçã.o, no moniento de' se fazer fogo,
evitando-se assim a- ruptura -dos ostojosetdos
cartuchqs..	 ,	 •

•Para se poaer prender o percussar cm sua
posição de fogo, a pata a' (liga. 15 . 0 IG) do
cão c' a recurvada, achando-se curva la do
modo corraspoa ante a parto c" do encaixe
e', de sort: que; quando o parcussor fica im-
pellido para deante pelo cão c' para fazer
disparar uru Cartucho, a ponta mencionada
c' °ocupa a posição representada. pelas linhas
cheias d fig. •• 1G e assenti entra :uma es-
palda. 55 do, bloco e çlu percussor • do fazer .
fogo. c E4te pereüssor fim-. assim preso em •
sua pasição dianteira até que o pia ide ma- •
nivela D, duéante sei movimento para
baixo no entalho. actua sobre a • cauda,
do cão c', levai-lb-o primeiro á posição ,re-
preseataltinla.s linhas pontuadas na figa.15,.
e finalmente 0, posição aclamada» represea••
tuia na fig. 113, p)3;ç10 asa que fias amas
tiOo polo gatilho.

	

• A (33.!nisa d'agua	 é for.nada da
partes que sa raurieni por Mak) de ileS'dh ft:IS-
CAS Fx . N t parte tra.zeira dessa camisa existe
uma "passagetn tranSairsal f'
termina e rt uma extrornidade em umtacaixa,
f, destinada a receba' uni macho rotativo P,
e, em outra extremidade, em tima
que recebe .urn a vaiaria P'.Esta salViila
Ode s-..r de qualriner construcç" ão; a que re-
presenta o dezenho consiste em lirn media
Ô3U de'rosea ri, dotado de uma, abertura se-
ginental r, que communica can a a tmos-
phera, existindo no 'Interior daquelleIna.dho
uma valvhla conica- fa mantida sobro Iseu
assento por uma inala que circunda sua
haste'. A extremidade desta haste se prolonga
aaravéz de um chapa) de rosca ' r existente
no macho .r. Seja qual for a sua con;trueção,

vatvula não deve parinitt i r ao vapor de se
escapar antes da pressão na camisa d'água
exceder de cio atmospaeras, por exemplo.

A caixa f se acha aberta em sua exa eini-
dad s inferior e-communici, por meio de ora'
ficios la,teraes f', f", situados em posição
diametralmente opposta um era rotação a
outro, com. o interior .da camisa de agua.
Em connexão com o orifbio f' existe um
tubo fu , mija : extra nidade exterior,faase pra -
tanga até uru ponto situado na .proximidade
da extremidiaie do bocca da camisa, de agua.
Vê-se que o orifIce f' abre nes'a camisa am
sua extremidade de lado da culatra, .e o ¡Dri-
blo fa em • sua extremidade do lado da
louca tia arma. Esta disposição permittelao
vapor de chegar ao macho P de qualquer
extremidade da camisa de agua, dotal modo
que, quando a bocca do carda° se abaixa e a-
extremidade aberta do • • tubo r fica coberta
pela agua, o vapor pódo chegar ao macho
pelo manai° fi , o gualdo a boeca do canhão
se eleva. e o ()riflai° f' se acha coberto pela
agua,' o vapor chega ao macho pela abertura
existente na extremidade r° do mesmo tubo.

O macho rotativo mencionado l • é ,dotado
de duas wssagens sendo unia delas, a pas-
sagem fu , vertical, com um orlado lateral f'9
era sua extremidade inferior, e aberta á
atmosphera em sua extremidale superior,
emquanto a outra, a passagem f' 3, Vem a
fôrma de um encaixe segmentai que se es-
tende horizontalmente ein redor do macho
em uma terça parte, pouco mais ou menos,
de sua clecumferencia. Perto da parte su-
perior do macho acha-se urna alavanca f",
por cujo meio o macho se pó le revolver na
posição desejada, da modo a fazer coincidir
suas passagens' com qualquer .dos orificiosr,
ri e f" da caixa do macho.

Na extremidade superior do macho taxista
una prolongamentO cylindrieo j", que penetra
em una orificio, que, se acha na extremidade
livre de una braço tlexivel f". ._Esto hraço se
Lullr em cannexão em sua extremidadeap-
posta, com a-camisa do agua poameto doura
pino atarraxada e actua como uma mala
para manter o macho na sua c ixa. A .suparli-
cie_ tilerior da extremidade exterior ao mesmo
braço flexivel tom trina 'serie de cavidades
ou aberturas I", ein uma ou outra das quae!

•

•

•
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quando o bloco de culatra se retira para
abrir,est ultima.. ,

	

2; 0 E um canhão autoatico 	 g'eEm 	 mhero
caracterisado pela reivindicação precedente,
uma camara de gazes tendo urna -extremi-
dade exterior movei, dotada de uma luva
Cylindalca, que &miada a camisa de agua e
corre sobre a mesma durante o manobra do
canhão.

3. 0 Em um canhão'' automatico dó genero'a
caracterisa.do na reivindicação n. la e tendo
um cano sem : recuo, a valvula situada na
camisa de agua, para prevenir o escapamento
de vapor, emquanto a pressão na mesma
camisa se conseava inferior a cinco atmos
pheras, evitando se assim o escapamento de
agua com o vapor. 	 •

4. 0 Em um canhão a,utomatico&nanara
cara,cterisado na reivindicação n: um ma-'
cl-mo frouxo rotativo em que se acham pra,W.
cadas aberturas e que trabalha aro uma caixa
dotada de orificios, que communicam raspe:-
ativamente com a extremidade de culatra dia
camisa de agua, com um tubo conduzindo á
extremidade de bocca da camisa de agua e
com uma valvula; sendo o mesmo macho roa
tativo dotado de um braço fiexivel, que lhe
perrnitte se erguer para deixar• escapar a a,';
vapor, no caso do vir a ser demais alta a ,"
pressão na camisa de agua.' .

5. 0 Uma correia para cartuchos, compre
hendendo uma serie de psças metallicas;-
reunidas por Andas articuladas, dispens,na
dca-se assim o uso de qualquer substancia -
suseeptivel de apodrecimento;

"6.° Era urna correia para cartuchos do ge-
nero caracterisado na reivindicação n. 5, a
formação era cada uma das peças metallicas,
de uma cavidade cru que se aloja o projectla
servindo essa cavidade . para evitar que o,
cartucho se escape da correia, o ao mesmo
tempo, servindo de parada para. limitar ,a
extensão até a qual' os cartuchos podem se.
inserir na correia, durante a operação do era',
chimento, dispensan do-se assim a machina'
de encher a correia , de cartuchos.

7. 0 EM um canhão automatico, um meca-
nismo de segurança para pôr fora de acção o
botão de fazer fogo, o qual mecanismo eón-:
sista em urna alavanca, tendo um encaixe:
profunda, destinado a receber a extremidade
do uma mola espiral e dota da de una flange
que se entende em redor da borda do encaixo -
e taabalha em uru entalhe existente do botão
de fazer fogo, tendo o mesmo finge Innen- , -
caixa curvo que, quando levado em cohici-
dencia com a haste do botão, solta este ul-
timo, e permitte quó se Impila para diante,"
adna de dar o tiro.	 ,

Rio de Janeiro,I8 de Pilho de 1800.—Como
procuradores, Julcs Gdrautl ‘C: Leclerc.'
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pode penetrar um pina j'l8 , existente sobre o
macho. para impedir que este possa acciden-
talmente, s.e revolver, ldepais de c -illocado
na posição conveniente. O braço 'fiexivel

-mencionado é tambem dotado de orelhas ra;
destind s a permittir que se possa despren-
der da cavilha p . , quando se precisa colocar
o macho em outra posição.

A fig. 6 mostra que existem cinca po3iç5es
(designadas pelos algarismos 1, 2, 3, 4 e 5)
em que se pode collocar o macho, e as sccç5es
horizontaes das figs. 7 la li representam o
macho era cada uma daquellas posições.
Quando a alavanca /P se acha na. posição
n. 1 (fig..7),. o orificio C' coincido com o ori-
ficio I', que communsca com o tubo / 8 , e - o
encaixe segmentai fl3:. se acha então em
frente do orificio r, snn fazer ao:municiar
este orificio com qualquer dos outros. • O
vapor pólo assim se escapar da extremidade
de bocea da camisa da agua pelo tubo f 8 , e

▪ direetamente pela abertura' vertical f4 do
macho, sem passar pela valvula D311 a
esta posição o nome de escapamento pela
bocca.

• Na posição n. 2 (figa 8),a alavanca f" tem
sido voltada de um grão para a direita,
achando-se então os orificiosr e f" fecha tos,
e o encaixe segmentai p3 virado n'urna, po-
sição tal , que faz communicar as passagens
f' e r., O vaiou pode por conseguinte passar
da extremidade de traz da cami s a de agua á
valvula P'. E' a , posição que chamo de de-
pressa°.	 1

Na posição n. 3 (pg. 9) a alavanca tem
sido voltada de mais una grão pa ra a di-
reita, a nenhum dos l or;fialos coincide com
outro, ch modo que não existe sallida para o
vapor deagua. E' a posição fechada.

Quando o macho se acha nesta posição, o
o braça tlexivel	 exereo sua funcção

porque, si a pressão dentro da camisa
de agua exceder da pressão mamata) mesmo
braço nãotem mais força, sufficiente para,
manter o macho na sua caixa, seguindo-se
que o macho se ergue o permitte ao vapor
se Cseapa,r. Na posição menciona d a, o macho
actua por conseguinte co no uma val-vula de

jeguránça.	 •	 l•
Na posição n. 4 (fig. n. 11), a alavanca

tem sido' voltada do mais de um grão para a
direita, fazendo assim ema que o encaix•s se-
gmentai p 3 ponha em cosuntinicação as pas-
savas r e r, emauanto as pas.sagems f' e p3
continuam a ficar fechadas. O vapor pólo
então escapar-se da extremidade de fruto
da' camisa de agua polo tu'lo I"- o chegar á
valvula:P 1 pela ptsángo:n f 1 . E' a posição a
que deu o nome de Posição elevada.

Na posição ra 5 l(fig. 11) a alavanca tem
sido voltada de mais urn grão para a direita,
pondo assim a passagem f 10 em frente da
passagem Paemquanto as passagens f e

• f 13 Se acham fechadas.' O vapor pado de ta
vez se escapar da extremidade, de culatra da
camisa de agua pe1a abertura vertical f" do
macho, sem passar, pela valvula, IN . E' a po-
sição que chamo de escapamento pelo lado da
culatra:

Indico as diversas posições mencionadas na
superfici. da camisa de agua por meio do pala-
vras OU signa,es,dotando de preferencia a ala-
vanca f " de urna abertura longitudinal f%
atravez da qual apparecem essas palavras ou
signaes,quando a ala,vanca se coloca em posi-
ção conveniente para cobriaos.

A correia para '..artuclias empregada com
meu canhão se comp5e de peças metal:icas
do genero repaeSentado nas figa 2:a a 24.
Aquellas peças se formam do placas de metal
dotadas de linguetas lateraes, achando-se a
lingueta Q' roem-sada para cima em forma
cylindricasle modo a poder receber e conser-
var um cartucho, corno representam as

• figa. 23 e 25, =quanto a 1 ngueta Q 8 tem
extremidades cyln d ricas deetinadas a rece-
ber pino do articnlação, que serve para reu-
nir uma peça,da correia á outra peça proxima.
Uma extremidade de. cada uma dessas peças
isto é, a extremidade Q' contra que assent

projectil do cartucho, acha-se cavada de
modo a. receber, o mesmo projectil, de tal
sorte que os cartuchos não correm risco al-
gum de se escalo r da correia. As cavidades

4'

• •	 •
Q' actuam igualmente corno paradas para li-
mitar a extenção até a qual. os cartuchos
se podem impellir na correia, . quando se
enche cata ; de modo que cate enchimento
se effetua rapida e perfeitamente, sem o
auxilio de urna machina. •
- Para prender o botão de fazer. fogo L em
posição t LI, que não se possa impollir para
deante e disparar o tiro, emprego immedia-
tmente abaixo do mesmo botão de fazer fogo
uma alavanca l (figs..23 e 21), dotada de
urna cavidade cylindrira profunda 1 1 , que
penetra em urna abertura praticada na placa
articulada trazeira a do canhão. Essa cavi-
dade cylindrica é suseeptivel de revolver na
abertura mencionada, quando se exerce uma
pressão lateral sobra a madeira / 8 . Existe
um tlange em redor da extremidade aberta
da cavidade cylindrica 1 7, penetrando este
flange em um entalho existente n ) botão de
fazer fogo L.

Ernquanto o fiange mencionado fica preso
no entalho 1 10 , não se pode actuar o botão de
fazeafogo •' quando, porém, se dá volta á alaa
vanca I° até que um encaixe 1 11 , existente
no fiange,, venha a coincidir com a haste do
botão, o flane não.ine 'ra mais como par via;
e o botão de fazer fogo se pode impellir, para
dea,ntca.

P 2 é uma mola espiral, de que - uma at-
tremidade penetra na cavidade / 7 da ala-
vanca e a outra extremida te em Ma
cavidade 1 13 , praticada no botão de fazer
fogo. Aquela mola actua para conservar
normalmente esse botão na sua posição exte-
rior.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos intro-
duzidos na minha invenção previlegiada p
patente n. 2.003 de 4 de fevereiro de 1896:

l r . Um canhão autamatica caracterisado
pelos pontos seguintes:

'a) urna camaraale gazes comparativamente
de grandes dimensoes, tendo uma extremi-
dade exterior ou valvula articula 1 a, que se
acha em connexão com p mecanismo de
culatra do canhão e é actuada pela dilatação
O pelo calor dos gazes- da descarga, Os quaes
se escapam do cano e penetram na mesma
camara, voltando a valvul 1, mencionada á
sua posição normal depois de cada descarga;
pela acção de uma mola ;

b) um braço do manivela dotado de uma
projectura, que durante a primeira parte da
revolução do braço de manivela, chega
acima da extremidade livre da alavanca de
manivela de sino e impede a mesma ala-
vanca de voltar prematuramente á sua po-
sição de fazer fogo, evitando assim o atra.vara;
c unento dos cartuchos na ca i xa dd alimen-
tação

c) um bloco de culatra dotado . de um
entalho curvo, em que se prende o pino de
manivela, sendo aparto superior daquele
encaixe de curvatura tal que o bloco de
culatra se mova sómente até ligeira extensão,
na terminação do movimento do fechamento
da culatra ;
- d) um leva-cartucho (carírld ge carrier)
corredio, que se eleva até sua completa es-
teasão antes do fechamento final da culatra,
por meio de um pir de alavancas erguedoras
articuladas. tendo projecturas dirigidas para
baixo, dotadas de superficies curvadas cor-
r, spandentes á curvatura de appendices se-
gmenta,es em fôrma de chifres supportados
pela manivela, de tal snae que, quando a
mesma manivela toma a sua posição hori-
zontal, as extremidades dos appendices
actuam primeiro sobre as projecturas das
alavancas erguedoras articuladas para erguer
o leva-cartucho até sua completa estensão,
coincidindo então, as superficiss curvas dos
mesmos a ppendices com as superdcies curvas
das prajecturas, rl e . modo que as alavancas
não se movem mais sob a acção da manivela,
fica.n lo presas na sua posição elevada e não
po lenda s do n locar o leva-cartucho;

e) um fpercursor que se prenda em sua
poiição de fogo por uru cão, tenda para eáse
fim uma ponta curva, situada por dctraz de
urna espalda, recurvada cio pwcussor, sendo
a mesma ponta removida dessa rosição pela
anão da mui vela sobre a cauda do cão,

Irmandade do San tissi mo Sa-:
. • e,ramento da Caudelaria .
PAGAMENTO DOS JUROS DO SEMESTRE FINDO E

RESGATE DE CONSOLIDADOS. .•

Pagam-se, de ora em deanteaso ás quintas-
feiras, do meio-dia ás :. 2 horas da tarde, os
juros do ',semestre findo, e eonjunctameate
resgatam-se os titules da divida consolidada..
• Secretaria, 23 de • setembro de 1806. O
secretario A. Pinto Mendes.-	 -
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inventario do Antonio de -.A1-
~da Cardoso

Tendo este finado deixado, em verba tes.'
tamentaria, a cada um de seus afilhados aa•
afilhadas, sem designação*de nomes, que jus-,
fincarem com a certidão de baptismo a sua :• •
qualidade, a quantia de 200$, moeda nacional,
roga-se a todos aqueles que se julgarem
com esse direito, que apresentem seus do-:s
aumentos justificativos ao escrivão da Is pre- •
tona desta capital, onde carro o inventario':
ou ao testamenteiro Francisco Ferreira Vaz,
á rua do Ilospicio n. 21.—J. Frederico de
Almeida, advogado.	 •

• •


